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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 2 0 t 0 0 0 somostre . . l! 
INTERIOR, a n n o . , . . 24$000 • . . ll 

EXTRANOBIRO, anno 60$000 
P a ç j a m e n l o A d i a n t a d o 

AVISOS 
BsU folha é » do maior clrculaçlo 

em todo o Intorlor do Estado 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
AKlíüNClOH, linha ISO réis 
BBCÇÂO UIVRB, linha 260 róis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha COO réis 

P a u a m ^ i i t o a d i a n t a d o 

i:«rrlplorlo - Rn» 15 do Novembro, 11 
Oalxa do Correio, f 

l:u<lcr<-c<> «eleitriiphlcn. COMMEBI l«» 
TELEFHOPCE N. B5 1 

AAOUA INGLEZA DE GRANADO 6 
excellente tônico, anti-f«bril o 
aperitivo; seifuro preventivo da» 

eólicas o moléstias gastro-intostl-
nse.t, restauradnra das forças <lo-
cahldas por graves cnforroldadou e 
conseqüências do parto. Vide pros-
pocto explicativo. 

NEMIA, RACHITI8MO, CHLORO-
8E, que podem, progredindo, de-
terminar a tísica, curam-se com o 

vinho reconstituinte de quina, car-
ne, lacto-phosphíito do cal o pepsi-
na glycerínada, do Oranado. 

AL C O O L I S M O H A B I T U A L cura so 
facilmente com o remedlo con-
tra a embriaguez, prepnrado polo 

pharmaceutico Granado, 12, rua Pri-
meiro de Março, catabeleolmento 
assàs conhecido o acreditado. 

BKONCHITE e toda» as demais 
manifestações das moléstias pul 
monarca »&o curadas com u An-

tl-catarrhal Cardus IJcnedictus, de 
Oranado, pela sua reconhecida ac-
çào tônica, febrifuga o expectorante 

COLLEGIO Oymnaslo Infantil, em 
Jundiahy—As férias terminam no 
dia 1° de Julho—O diroctor: Inrla 

Tainroii. 

COMPRA-SE ouro na fabrica de Jói-
as, rua Direita, 32—Manoel Bor-
ges do Carvalho. 

COLLEGIO IVAI IY -- Lalcira do 
Porto-Geral, n. 5, recebo alum-
nos internos, semi internos o ex-

ternos.—Dlrector, F. de Mnuzn 
in « i r o . 

DKsKNHO E rlH 1'UltA—nodrigt. 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecc.onti em casas partícula 

res. Avisos, na rua Tabatinguera. 21. 

RS. EMERSON. Dentistas norte-
amorlcino f. Kua Dholta, 24. 

DR. VIRIATO RHANDAO - Jío/»»"('i 
tuphiliticu• t dal via» urinaria», trhtadsi 
pelui proc»MO« mila mídaruj». Consultas 

e np raçôo» dl 1 á< roa líi do Niti mljro, 
28. RogldoacU, rua da UkMa, S6. 

DR. BETTENC ^URT RODRIGUES, da 

Faculdadt d* Medicina d« Paria, Mtmbro 
da Ácadtmia Htal dai Scitnciat <U Liiloa, 

Official da Ácadtmia de /'rnsfa—BoatdftQLla rua 
da Liberdade. 116.—Conuoitorio, roa !•'> de No-
vembro. tf, ao melo-dln Telephoao 001. 

D 

INTERNATO de Nossa Senhora da 
Gloria, em Jundiahy — Directora: 
Jomitiimi Cento. 

LOTERIA LOTTO—Extracçõca in-
trunsferivcls, às terças o sextas-
feiras. Leia.u o plano na secç&o 

do» annuncios. 

MOLÉSTIAS do sonhoras o partos, 
l> dr. Las Casas dos Santos, do 

volta da Cnpltal Fedoral, onde 
foi a serviços de sua profissão, acha-
so novamonto a disposição do sous 
amigos o clientes, & rua Vlctorla, 
142. 

OI.EIL0EIP.0 «o re l rn 1'ampiti A 
sempre encontrado em seu rscri-
dtono na rua Marechal Dcodoro, 

8-A. 

OS LEGÍTIMOS preparados de Col-
lectda Fonseca, ex-gerente e sue 
cessor do Fugehio Msrques de 

Hollandti, acham-se A venda nos de-
positários itiimi'1 <'.. rua Direita, 
n. 1 o largo da Sé, n 2. S. Paulo. 

SYPHILI3 em toda» as suas mani-
festações são radicalmente cura-
das com o licor Tlbaina, de fira-

nado, valioso depurativo veget&l do 
reconhecida efRcacia: rua Primeiro 
do Março, n. 12. 

C a s a e « p » M ' i n l « l e p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
Rua de 8. Joio, na. SO e 34 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . C A R L O S P E N H A 
ftesldencia • consultório : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Cônsul- 1 

tas de 1 às 4 

TELEORAMMftS j 
i 

«<i:>. i.i 

Etaltt roíiUrniiiili» a noticia «Io rm-
lir.^HUtuo cm l.on<lrc», conformo Ic-
I«*I5 njlxcl. 

Amnnliil r<*Bll*i»Ti»-*e «rnurtOM fer-
IIIM o i » lionicuiiK^i" •» <!»(<* «>c Cl 
Julho. 

ON iniiiiMlroM «!<IN RCIUÇÕCH i:%tc-
rlorcM. ilo Faxcmln. <1o «BuMiru i» «Io 

lâucrra conrcrcnclarain liojc com o 
prcHlilcntc «Ia Itcpublica. 

(Do nosso camsfondnU) 

m o . s:i 
O liiiniKlro ila I-'ii7.cn«la confcrcii-

ciou na 4'amara com a coniniiflHao 
«Io orçamento. Tratou principulinen-
tc «Ia rcccita. maiiircHtainlo a nccca-
MidaUc «Ia coliranço cm ouro ilo im-
pflNto «Ic iui|iortação. 

O « r . Hc rxc i l c l l o «ippo/. OI^IIIUOH 
ol>Jccçòc»i a commiftMão. poróm. rc-
HOIv«*n a«lo|>tar CNwa medido. 

O uiiniMtro confcrcnclou tambcin 
c o m o NCU COIICKO do K i l o r í o r . 

A rcprcucntaçao paulista olfcrccc-
rá um jantar no general l»ircn f e r -
reiro, para fcHtcJar a nua promoção. 

Checaram do llio da I*rata on n«-
pirantcN Octacilio KONII e Ilamiãi» 
Nilva. allm ile goMarcm do indulto 
concedido. 

Fulleceu lioje o dr. Jom^ Ferreira 
.lobrp. 

ConNta que o icenernl João Ma-
noel del.lma e Milva pedirá rerorma. 

O dr. I*rndente, acompanliado de 
nua família. aHNintiu hoje, na cereja 
de M. Joiii|iiim. i'i niinMa mandada 
remar por alma de Meu Ilibo. 

A «Kotlcla» pulilíca OM MCKUintcn 
telei;rnmmoN «le Montei ideo e lluc-
noN-Airen« 

«Me^nem l»em, ao que HI- «li-/., HN 
ncKOciat.Mlcm para a pacifica «;ão «Io 
Itlo-lárande. 

- O Kcnrrul llippolyto e*tá «rave-
meute doente. O «Ir. fl.«*al, medico 
reHidente em NantMnnn «Io O.itra-
mento, dir. que o NCU entailo É deli-
cado. 

—Ah rclaçíM*» entre «» 4'liilc e a Elc-
pu!»Iica Argentina e»tão-Me tornando 
cada vez mata frloH.» 

(Do nosso cornspondent») 

•HO. 1.1 
Apexnr do que ilixem. o cmprcMtlmo 

ainda não foi realizado. Mó Mc^unila-
feira é que no. receberá aqui telc-
Kraiiinm definitivo, de l.ondrcN. HotM-
ciiild propor o emprcNtimo ao typo 
i l e H t IIIaN o g o v e r n o e x i g e 

Etclatítamcnte á pacillcação. man-
tenho a » informaçòeM que prentei. <1 
Mr. riiMtilhoN e HCIIN agenten então 
atrapalhando UN negociaçõcM e o 
governo não OUMII tomar umu deli-
beração cnergica. 

(Luis de Castro) 

HI.1TOM. 13 
Café • 
O mercado co»«:*rv ou-ne calmo. 

conHtando apenan vendan de 1.1(9» 
naccar*. na bane ile B.'B». 

• :ntrariuu l.'l.?3l nuccan. 
l i n d e t.\ 10.1.309. 
venda» denile «.• IOO.MO. 
Media. 9.YII0. 

A Airoixlegu rendeu lioje réln 
100.030? IH.1. 

A Uccchcdorla. l ls lJS O.ir». 

IQIovimenfo marítimo. 
I lontem entrou a barca inglcxa 

«Fir t te of Tay » . de Ilangoon. com 
arroz, á ordciu. 

i:ntradan lioje i 
l apor nacional «. l larte». de Per-

nambuco, com vario» generon, a J. 
F. WoarcKi 

•Barca auntriaca «Aunitn». de Mar 
«ellia, menina carga, a Karl Yaluin 
A; foatp.i 

Vopor nacional «Itararés, do Rio 
de Janeiro. Idem, a F. ••'. Uoularti 

«apor inglez « l logart l i » . de B.lver-
pool, idem. a ••'. H. Ilampnhirc & C. 

Mahiram on vapores * 
1%'arfonnl « .llarte », para o llio-

Ürandei 
Allemâo « l aptiau, para o Rio do 

Jaueiroí 
Inglez «Freila-. ntenmo ilentlnoi 
Nacional « i tararé» , para Itajaliyi 

a barca noruegueza «Kglatine», 
para Macannar. 

Chegou hoje, >lndo dennn capital, 
n banda niunical do 5." batalhão da 
força publica, afim de tocar no baili* 
do «('Sul) «lon Democratlcon». 

Inangiirou-ne hoje o no*o theatro 
d«» fâuarujá. com um grande concer-
to inntruiiiental. organinado por pen-
noan alli renidenten. 

{Do nottn corrêtvo* dtn «) 

REPORTAGEM FLU 
O relaforio do ministro da Fazenda 

Rio, II) 

A minha bôa cslrella foz com que eu mo enconlrassfs, ha dias, 
coin uin alto personagem que se occupa muito com cousas financeiras. 
Como conheço a sympatliia que esse personagem tein pelo Com-
mnreio, <lo qual /•, leitor assíduo, pedi-lhe a sua opinião sobre o 
relatorio do sr. Rodrigues Alves, e elle promptamente accedcu, 
com uma gentileza pela qual lhe sou gratíssimo. 

Eis as suas palavras textuaes: 
"Não poderá esquivar-se a um sentimento de profundo desa-

nimo e ás mais melancólicas apprehcnsões todo aquel lcquc com-
pulsar o relatorio ultimamente apresentado ao sr. presidente da 
Ilepuhlira pelo honnulo sr. ministro da Fazenda. 

Quer os algarismos nelle mencionados, quer as revelações que, 
nüo obstante as visíveis reservas que procurou guardar, deixa s. 
cxc. escapar em mais de um trecho, entristecem e assustam ainda os 
espíritos mais optimistas e corajosos. 

K, sc nAo, vejamos, limitando nossas observações ao exercício 
passado e ao corrente. 

0 de 18'J't está provisoriamente balanceado deste modõ : 
Heceita ordinaria c extraordinaria 28li.!i(>:i contos 
Despesa i. 1 ~:> » 

Déficit 8'f.!i82 
Acredita o sr. Rodrigues Alves que este i/cftcil diminuirá por 

uma razão mais fácil de comprehender-se do que de realisar-sc, a 
saber (textualmente): «descerã aquelle iteficit, em virtude dos cré-
ditos liquidados no corrente exercício (I8!);>) o no futuro <18%;, 
attenta a natureza da dospesa». 

Naturalmente a explicação 6 que na despesa de ISílV se inclue 
a iinportancia total das verbas destinadas a certas obras e ser-
viços mandados executar nesse exercício. Como, porém, taes tra-
balhos somente estão concluídos no anno vigente e no futuro, pô-
de acontecar que com ellrs se não gastasse, em 18'Jl, tudo quanto 
se auetorísou e figura na despesa. 

I 'óde ter acontecido que se despendesse menos, indubitavel-
mente; mas também pôde sueceder —e de ordinário é o que suocedc 
—ter sido a dospesa muito maior. Em tal caso, o déficit de I8'.il, 
longe de se reduzir, augmentarã. 

Admitíamos, porém, a expectativa do sr. Rodrigues Alves e 
convenhamos oin que o desfalque será, não de 8V.!)82 contos, e sim 
de 56.381, cm que s. exc. o calcula. 

Ainda assim llcar-se-ã áquem da verdade: o desfalque 6 maior, 
porque, na receita figuram 7.70Ü contos de saldo liquido entre os 
depósitos entrados o pagos pelo Thesouro Nacional, que outra 
cousa não representam senão accrcscimo da divida do Estado pa-
ra com os orpbams menores, Caixas Eeonomicas etc. 

Portanto, o facto que se destaca do entre os subterfúgios usa-
dos pela contabilidade fiscal para dar rts cousas aspecto mais li-
sonjeiro ú que o exercício de 1891 se encerrará com uma d i f e -
rença a mais da despesa sobre a receita, isto 6, um déficit de 
04.080 contos de ríis. 

No tocante ao exercício corrente de I89;í, que já contava qua-
tro inezcs quando o sr. Rodrigues Alves escreveu o relatorio, as 
conjecturas do Thesouro orçam a receita em 294.587 contos. 

Quanto á despesa, não se ousou exprimil-a, mesmo problcma-
tioamonte, em cifras; mas, desde que não exceda á conhecida de 
I8'.IV, isto í , 371.175 contos, desenham-so nos horizontes as grandes 
linhas do um déficit colossal, pois só o confronto das duas par-
cellas supra mostra que não será inferior a 70.586 contos. 

Rem felizes devemos reputar-nos, se se limitar a isso, pois das 
informações prestadas pelo sr. Rodrigues Alves se eonclue que irá 
muito além. 

Eis o rol das enormes despesas a que será preciso altendor e 
que não entraram nos cálculos expostos: 

Itestituiç ao á Companhia Oéste de Minas da parte do emprésti-
mo que ella contrahiu em i.ondres o de que o governo se 
apoderou, compromettcndo-sc a ir pagando por parcellas, donde 
tem provindo á empreza as mais serias difflculdadcs. 

No conceito do sr. ministro da Fazenda, a Companhia só terá 
de receber 18.082 contos; mas a Companhia reclama muitíssimo 
mais, allegando que não pôde ceder ao cambio de 20 as libras 
que obteve a 12, não sendo justo que, por haver garantido o em-
préstimo em virtude de contracto solemne, pretenda o Estado lo-
cupletar-se á sua custa. 

Esta divida, sobre ser pesada, pôde trazer-nos complicações sé-
rias: corro que os credores iuglezes, apoiando a reclamação da em-
preza, protestam contra o que qualificam applicação indébita do 
seu dinheiro e falta das garantias que lhes foram asseguradas. 

Indemnisaç&o aos Ranços Itegionaes, que nada menos pedem 
do que isto : 

O Ranço União de S. Paulo, approxima-
damente 6.000 contos 

O Emissor de Pernambuco 11.000 » 
0 Emissor da llahia 10.529 i. 
0 Emissor do Norte julga-se com direito a t.03l » 

Total 31.560 
0 sr. Rodrigues Alves rolueta em dar-lhes grossa maquia; mas 

os Ranços Km protectores o advogados poderosos o mui prova-
velmente conseguirão quanto desejam. 

A divida do Estado de S. Paulo, de impostos arrecadados p Ia 
União, excedente a 5.000 contos. 

As indemuisações provenientes da revolta. Só a do fusilainento 
dos dous francezes custou-nos 1.000 contos de réis, pagos em Paris 
polo proprio illustrado paulista sr. Cabriol de Piza, que, aliás, havia 
offlcialmente declarado a todos os governos civilisauos não ter sido 
ninguém fusilado no Rrasil, durante a revolta. 

As sommas que devem ser pagas aos Estados-I nidos, como 
restituição do direitos de expediente indevidamente cobrados de 
gêneros que sc importaram desde o convênio com aquella 
nação. 

0 augmonto de vencimentos do exercito, que importará em 
somma considerável, desde que só os 1.500 alferos promovidos para 
vagas que não existiam, trouxeram um excesso do despesa animal 
de 5.000 contos. 

Os gastos com o movimento das forças no Sul, isto é, milha-
res de contos mensalmente. 

As dividas de exercícios lindos, que também sobem a milhares 
de contos de réis. 

As con struoções navaeg e a compra de armamento na Europa, 
contrastadas pelo finado vice-presidente da Republica, n,i véspera 
de deixar o poder, 14 de novembro do anno passado, e qiu rm 
sérios apuros puzeram os si-s. Prudente de Moraes e Rodrigues 
Alves. 

A conversão do lastro dos Ranços Emissores,—ou, mais exa-
ctamente, a restituição do lastro dos Raneos Emissores, do que o 
governo lançou mão para as suas necessidades o que custará 
sommas enormes, pois que, segundo relatorio, <> governo é res-
ponsável : 

em ouro, por 93.369 contos 
em apólices, por . . . . 79.Í6I .> 

total . . (72.830 » 
desprezadas as fracçõcs. 

Cumpre, porém, observar que aquelle ouro foi recebido es-
tando o cambio a 10 I 4, e por essa taxa devi: fazer-se a conver-
são ou restituição, o que eleva aquella verba a 243.949 contos, e, 
total das duas, 325.410 contos. 

Ora, postas de parte as addições que se não podem ainda 
lixar, por falta de esclarecimentos, esta enumeração demonstra 
um debito do Estado de 381.042 contos. 

Uma parte desse debito necessariamente ha de ser paga no 
corrente exercício, e dahi virá novo incremento para o ilc/iril já 
demonstrado de 70.586 contos. 

A quanto montará esse pagamento? 
Bem se comprehendc que a somma dependerá da pressão que 

possam fazer os credores, se é que já a não exercem. Mas 10 ° „ 
apenas que desembolse o Thesouro, e teremos mais um accrescimo 
de despesa—38.104 contos, quer dizer o ileficit de 111.690 contos 
no exercício de 1805, que com o de 1891—64. I IMÍ— perfaz a respei-
tável quantia de 178.776 coutos de réis, que sahirão do imposto, 
do empréstimo ou do papcl-mocda. 

Isto só cm 2 annos e apezar de ter recebido o papel-
moeda em circulação o reforço de 158.000 contos, a divida interna 
fundada, o do 100.000 e a externa, o de 2 milhões de libras sterli-
nas, não se falando no empréstimo de bônus, feito ao llanco da 
Republica, na importância <Ie 80.000 contos,—estabelecimento cujas 
condições financeiras são bem notorias. 

Reconhecerão todos que a leitura do documento offlcial, que 
denuncia similhante estado de cousas, não pode inspirar senão a 
tristeza a que me referi em começo.» 

O mesmo personagem que me forneceu estas preciosas obser-
vações sobre o relatório do ministro da Fazenda prometteu-me 
para breve uma analyso das medidas propostas pelo sr. Rodrigues 
Alves para fazer dcsapparecer o déficit. 

Assim que a tiver, mandal-a-ei. 
1A \/. DE CAST/tO 

O Congresso 
pelo telegrapho 

Jibi, 1,1 

€1111II4 
O sr. José Marianno pintou o 

sete a proposito da chamada dos 
deputados, 

Iliz que ella foi feita em voz 
baixa e affirma não haver no vi'." 
cinto 72 representantes do povo. 
Accresccnta que nunca houve tan-
ta falta do ordem no regimento da 
Cainara como depois que o sr. 
Rios foi eleito seu presidente. 

o deputado por Pernambuco che-
gou a empregar a expressão "fal-
c ítruas». 

O elleito que produziram as suas 
palavras parece não ler sido nada 
agradavol, pois o sr. Marianno não 
obteve urgência para falar sobre 
assumplos do seu Estado. 

Fica para outra vez. 
Não navega cm mar de rosas o 

projecto referente ás Ires loterias em 
beneficio das obras da Candelária, 
o qual muitos deputados julgam in-
constitucional. 

A discussão, assim como a vota-
ção, foi adiada. 

Veremos o que sai da caixa do 
Pandora. 

I . u z nu CASTIIO 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

N. J O « I : 

Coutra-almirante Saldanha da 
Cama. 

lia commissão que promove as 
exéquias que se devem realisar 
proximamente nesta capital em 
sullragio da alma daquelle distin-
elo offlcial da nossa marinha de 
guerra, recebe mos um exemplar da 
:• de. ol f lc io" do illustrc extineto, 

que, como é sabido, era a mais 
brilhante possível. 

Ficamos penhorados com a gen-
til offerta, que. tem por epigrapho 
.1 brilhante fr de officin tio alini-
rante Saldanha ila (lama. 

lie uma vária: 
Ila longos mezes, para não dizer 

ha dous annos, está em fronte ao 
Palácio Arcliiepiseopal um canhão 
que assusta as jovens nubentes qu< 
alli tèm de subir e occupa uma 
praça do fexcreilo, que guarda dia 
e noite aquelle instrumento de 
morte, assestado para a ilha das 
Cobras.» 

i jae estará elle alli fazendo? 

0 cspeclaculo de lioje é daquel-
les a que ninguém pôde resistir. 

Nada mais nada menos que a 
adorável comedia Hebe e o peque-
no draiBa O curalnneirv. Em ambas 
cs peças entra Novclli. 

-Amanhã, em 7" récita dc as-
signatura, o Keiui, de Uuraas. 

4••<>•.I.» 

()i ire* Bemóes, designação b i -
zarra eoin que se armaram tres 
músicos hespanhóes de bastante 
habilidade comd executantos do 
vários instrumentos, attrahiram 
bastante concorrência ao Iheatri-
nho Apollo, na noite de antií-Jion-
tcm. 

Esses tres artistas exhiljem-seem 
musica séria c em musica burlesco. 
A primeira tem o inconveniente de. 
ser séria... de mais, porque não ha 
talento musical que consiga preen-
cher com duas bandurras e um 
violão as exigências classicas de 
um trecho complicado. Tocassem 
elles só habanerttl, malaijuciias i; 
outras composições «imilhantes, 
tão cheias de saiero c nas quacs 
os gemidos da guitarra parecem 
imitar os languidos requebros de 
andaluzas dc olhos pretos e collos 
de alabastro, c o successo seria 
íncorapuravelmento maior. 

Na paric grottesca falta-lhes ape-
nas a graça que tanto distingue, 
no gênero, os rlowns iuglezes. 

Entretanto, vale a pena ir ouvir 
os llemúes, mesmo com o contra-
peso fastidioso do insupportavcl 
Sargnon, o excêntrico. 

Iicve estrear brevemente no 
mesmo theatro o adivinho Ono-
froll'. 

Reproduziremos, quando nos não 
faltar espaço, como lioje, algumas 
anccdotas narradas a seu respeito 
por El JJiario, de Ruenos-AireS. 

Diz o P/taral, de Juiz de Fóra, 
que foi descoberta cm terras da 
fazenda da Tapera, em Rio Novo, 
Minas, uma jazida de mármore <1 
boa espocie, a qual tem sido exa-
minada por vários prolissionaes de 
competência, resolvendo o seu pro 
prietario estabelecer alli um ma-
ehinisrno apropriado para extracçáo 
o preparo do mármore em tabellas 
o blocos. 

O bacharel Castâo (ialhardo Ma 
deira foi exonerado, a pedido, do 
logar de I" offlcial da Secretaria 
Coral de Instruccão Publica. 

Denuncias 
0 2" promotor, dr. Cândido Motta, 

denunciou ao juiz da 3* vara cri-
minal Vicente l.ucia e Francisco 
Carlomagno, incursos nos arts. 294, 
13 c 63 do Codigo Penal, e deu 
parecer pela condemnaçáo de José 
Antonio da Silva, vulgo Zézinho, 
nas penas do art. 299 do mesmo 
codigo. 

O dr. Costa Carvalho, t " promo-
tor, deu denuncia contra Caim 
lladcd e Emim Matar, incursos no 
art. 294, s Io , do referido codigo. 

A seu pedido, foi exonerada a 
professora preliminar da I a cadeira 
do sexo feminino da freguezia da 
Apparecida, município de S. Manoel 
do Paraíso, I). Rrasilina Augusta 
Felicia dos Santos Silva. 

N o m e a ç õ e s 
Foram nomeados os normalistas, 

sr. Francisco de Assis Pereira, para 
o cargo dc professor publico da 
2* cadeira dc instrucçáo primaria 
do sexo masculino da cidade do 
Tietê ; 11. Dirce de Andrade Perei-
ra, para a 2» cadeira do sexo fe-
minino da villa dc Indaiatuba ; 
I). IlenriquetaPivcra Miranda, para 
a t" cadeira do sexo feminino da 
villa do S. Siináo ; I). l lonoria llcr-
melinda Ramos, para a cadeira do 
bairro de Itaipii, município de 
Santo Amaro ; o o sr. João Ferraz 
do Oliveira, para a cadeira do sexo 
masculino do liaguarv, município 
do Ticté. 

« S a i n t C l o u d * 
lioje, do meio-dia ás 5 horas da 

tarde, realisam-se, na Chacara da 
Floresta, as festas organisadas pela 
distineta colonia franceza desta ca-
pital. 

Se llzer bom tempo, estamos 
certos de que as pessoas de gosto 
não deixarão do ir alli, áquellc 
delicioso recanto da cidade, pas-
sar algumas horas agradáveis. 

A Superintendência das Obras Pu-
blicas pediu á Secretaria da Agri-
cultura a rescisão do contracto ce-
lebrado com o sr. João Cesario de 
Abreu para a coustrucção da ca-
deia de Araraquara. 

Hoje devia partir do Rio para Acha-se dc passeio nesta capital 
Augusta esta capital o dr. Miranda Azevedo, o sr. dr. Antonio Carlos ile As-

r c c e m c h e g a d o da Europa . sumpção, advogado cin Tietê. 

Creches 
Por absoluta fa l tado espaço, dei-

xamos de publicar hoje uma car-
ta, que nos enviaram acompanha-
da da quantia de tOOfj para as 
creches, o (pie faremos terça-feira 
proxitna. 

Na l.ouzã Portugal foram Im-
ptisados, no dia de S. João, seis 
lillios do sr. Alfredo Montenogro, 
residente ein Santos, tendo o mais 
velho sete annos e o mais novo 
cinco mezes de edade. 

A cerimonia foi muito solomnc. 

Boteria Nacional. 
Prêmios mniorci desta loteria, 

extrahida liontem: 
32.428, 500 contos; 91.837, 60; 

47.139, 20; 38.219, 10. 

Ao Museu .\aci'taal olleroceu a 
sra. I). Maria do Carmo de Mello 
Rego importante collecção de ar-
tefactos indigenas pertencentes aos 
liórórós e a outras tribus de Matto 
Crosso c que foram eollecionados 

j quando o general Mello Rego era 
presidente, ilaquelle Estado. 

Diz o Jornal que entre esses ob-
jectos ha verdadeiras curiosidades 

,em etimologia o archeologia indi-
' genas. 

i A receita das linhas da Compa-
j nliia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes foi, desde I." de janei-
ro a 17 dc junho do corrente an-
uo, de t .358:588J|ÜOO, mais 80:373g460 
que em cgual período dc. 189 4. 

Na semana finda cm 17 (le ju-
nli J, a rcecita foi de 78:585g0íH>. 

Amanhã realisa a menina Anto-
nietta Rudg» , promettedora pianis-

um concerto no Club fíermn-
mu, com variadissimo programma 

i concurso dos srs. João Comes, 
dr. Rento Camargo, C. Rastiani, 
I!. Florence, Leal, ChialTarelli, Mar-
tini, Casella, Andolfl e Veríssimo 
e inelles. Ceorgina e Augusta An-
drade, Helena Cardoso, Isabel de 
Codoy e Anna Camargo. 

N H t H N P K M e 

O critico dinamarquez Jorge 
Rrandcs está para publicar unia 
obra considerável sobre Shakspea-
re. A lievue des revues dá des-
se trabalho um extracto ainda iné-
dito c intitulado Shakspeare ho-
mem de dinheiro. 

0 grande dramaturgo apparece-
nos, no estudo de llrandes, sob 
uin aspecto (pie não corresponde 
ã idéaque tinhamos de quem es-
creveu Ifumleto, Otlicllo ou O rei 
Lear. Esse grande poeta era um 
negociante muito previdente, mui-
to amigo de ganhar dinheiro, mui-
to vaidoso e de uma vaidade bas-
tante pueril, pois que uma das 
prooeeupaçõcs de sua vida foi ob -
ter o direito de accrescentar ao seu 
nome o epitlieto nobre de genlle-
man. 

O exame dos seus papeis de n i -
gooio e de sua correspondência 
mostra-o, na sua existência intima, 
edillcando pouco a pouco esse bem-
estar que lhe perinittiu retirar-se 
aos cincoenta annos, como um 
bom burguez, para a sua casa de 
campo de Stratford-cin-Avon. 

Foi o menos bohcmio dos ho-
mens, e isto ein nada diminue o 
seu gênio. 

E, entretanto, o retrato que, faz 
o sr. llrandes de um Shakspeare. 
muito menos preoecupado do êxi-
to de suas peças do que da bôa 
gestão de sua fortuna não deixa, 
apezar de tudo, de nos parecer 
picante e imprevisto. 

O Asylo de S. João, da cidade 
do Porto, commcmorou, a 24 do 
passado, o seu 3." anniversario -

Inaugurou-se nesse dia o retraio 
do sr. Joaquim Fclisberto da Cu-
nha Sotto Maior, bemfeitor da ins-
tituição. 

CHRONICA 
Reler p a p e i s a n t i g o s 

I)a p a p e l a d a r e m e x i d a s a e m 

Rrasil d e h o j e . 
• E i l - a a q u i va i , c o m o foi c o m p o s t a e m 17 d e o u t u b r o d e 1893: 

DESAFOGO 
I 

llio de Janeiro, 11 dc julho ; e s s a s c s l r o p h c s . 0 p o e t a , a q u e m l i o n t e m m e s m o as m o s t r e i , j á n e m 
„ . , . ,. se l e m b r a v a del tas , e n e m quer ia q u e e u as p u b l i c a s s e , - a g o r a q u e 

o m e l h o r m e i o d c r e v i v e r o s d ias m o r t o s . o s s ( J | iV imentos d o n d e h a v i a m n a s c i d o , d i s s i p a d o s p e l o t e m p o q u e 
- , , a l e g r i a s e tr is tezas q u e a a l m a e s q u e c é - l u d o , , p a g a , - j a z e m n a c o v a rasa d o p a s s a d o , 

ra e q u e i d e n o v o d ó e m o u d e l i c i a m . I Mas a Arte tein i s to d e c o n s o l a d o r : as p a i x õ e s q u e i n s p i r a m v e r -
l l o n t c m , p e l a pr imeira voz d e p o i s d e q u a s i d o is a n n o s , abri u m a S 0 3 p a s s a m , m a s o s v e r s o s f i cam. E e u , h a d o u s a n n o s , propr ie tár io 

v e l h a ca ixa , d e n t r o d e c u j o b o j o , l o g o n o c o m e ç o da Revo l ta , t inha d e s s a s f o r m o s í s s i m a s r i m a s , e n t r e g o - a s a o Cominereio de S. Paulo. 
e u a m o n t o a d o todos o s m e u s pape i s , n a m e m o r á v e l n o i t e e m q u e , s . P a u l o g a n h a c o m isso . Em troca d a m i n h a c h r o n i c a fut i l , . l o u -
t e n d o d e e s c o l h e r entre es tes t ios d e s t i n o s e g u a l m e n t c e n c a n t a d o r e s : l h o u m n v e r d a d e i r a o b r a - p r i m a , s a h i d a d a o f í l e i n a d o m a i o r p o e t a d o 
0 r e c r u t a m e n t o , a Casa d e Correcçáo e a f u g a — opte i p e l o u l t i m o , 1 

a c l i a n d o - o i n f i n i t a m e n t e m e n o s c o m p l i c a d o q u e q u a l q u e r d o s o u t r o s 
d o u s . 

Era a no i t e d e 18 d e o u t u b r o . Na v e s p o r a , p a s s á r a m o s t o d o o d i a , 
l .uiz Murat e o u , f a l a n d o d e versos c d e poe tas , c m q u a n t o as balas 
Kropatchek c h o v i a m n o l ittoral e o s secretas a n d a v a m p e l a s ruas d o ' 
Rio , e i n n u m e r o n a ior q u e o das c s t re l l a s d o c e o e o d o s p e i x e s d o 
inar. A' no i t e , Murat s e n t o u - s e ã sua m e s a ile trabalho e e s c r e v e u d e 
u m jac to u m a l o n g a c a d m í r a v e l p o e s i a , v i n t e c s t r o p h e s d e f o g o , re -
ta lhadas d e r e l a m p a g o s d e p a i x ã o e c o l c r a , b a n h a d a s por v e z e s d e u m 
d o c e luar d e s a u d a d e c d e tristeza. I 

Essa p o e s i a , f o r m i d á v e l d e s a f o g o , gr i to d e s v a i r a d o d c a m o r , f i cou 
c o m m i g o . 

Era n i s s o q u e g a s t a v a m o s o n o s s o t e m p o , n e s s a no i t e e m q u e u m a 
cáf l la de pat i fes , e n i b u ç a n d o o i l i o s a n t i g o s n a c a p a d a d e l a ç ã o po l í t i -
ca, a p o n t a v a - n o s á có l era l ega l i s ta c o m o « i n s p i r a d o r e s p e r i g o s o s , s a -
p a d o r e s das ins t i tu ições , s e b a s t i a n i s t a s f erozes . t 

Sebast ianis ta , o l . u i z , — q u e , q u a n d o m a m a v a , j á era r e p u b l i c a n o I 
Sebas t ian i s la eu , eu conspirado! ' , e u i n i m i g o da R e p u b l i c a , — e u , q u e 
a i n d a a g o r a m e s m o , a o s tr inta a n n o s , e n t e n d o m e n o s d o po l í t i ca q u e 
d o arabo I | 

S e p a r a m o - n o s c o m u m abraço , ( d e v i a ser o n o s s o u l t i m o abraço 
d a q u e l l e a n n o , e por p o u c o q u e n ã o foi o n o s s o u l t i m o a b r a ç o nes ta 
y i d u I), o c u l eve i c o m m i g o u poes ia , para pt ihl ical -a já n á o m e l e m -
bro e in q u e j o r n a l . 

Mas, n o d i a s e g u i n t e , p e r s e g u i d o , Murat foi para b o r d o d o Aqui-
daban, o n d o c o m e ç o u a sua Via D o l o r o s a d c d o u s a n n o s . Cuimnrács 
1 a s s o s , p r e s o e o b r i g a d o a a s s e n t a r praça , e s tava fe i to g u a r d a - n a c i o -
na l . E e u , a m e a ç a d o d o m e s m o d e s t i n o , d e s a n d e i para Minas ,—por 
a c h a r o o f f l c io das armus p o u c o c o m p a t í v e l c o m a m i n h a habi tua l 
paca tcz d o p o e l a molTensivo . I 

As v in te c s t r o p h e s d o l .u iz Murat f i c a r a m s e p u l t a d a s , d e n t r o da 
t r ea d c q u e s ó agora t i n h a m d e sahir . t ) u e l h e s s u c c e d e u ? C u a r d a r a m , 

n tae la o per fe i ta , a s u a e t erna be l leza . Os b o n s v e r s o s s ã o c o m o o s 
l i o n s v i n h o s : a a n c i a n i d a d o c o n s e r v a - l h e s o v i g o r p r i m i t i v o o a u - , 
g iueutu lhes o va lor , u p u r a n d o - l h e s us v i r t u d e s . E catão a i n d a inédi tas 

Versos I d e i x a e ao m e n o s q u e o m e u pranto 
l . ivre p o s s a correr p o r e s t e s va l l c s ! 
Auras d a tarde , s e g r e d a e - m e u m c a n t o ! 
Céos p r o f u n d o s e m a u s , e n c h e i - m e o cal ix 1 

Ha s o n o r a a m p l i d ã o t e i n b l a n d o o a c c o r d c , 
Meu e x i l a d o esp ir i to c o m e ç a . . 
Na treva , o a s p i d e a flrtr o ç c u l a e m o r d e , 
Antes q u e o so l n o s c a m p o s a p p a r e ç a . 

A i n g r a t i d ã o n a cruz d o s a n n o s p r é g a 
Tudo o q u e u m coração de a i n a n t e e n c e r r a : 
A jus t i ça d o c é o a i n d a é m a i s c é g a , 
Mais s u r d a e m a i s crucl d o q u e a d a terra. 

Uc in jus ta sor t e o p é r f i d o a b a n d o n o 
No s i l e n c i o d a s no i t e s m e tortura. 
P a s s a m as lioraB, e e u n ã o t e n h o s o m n o ; 
Crito, e e m m e u gr i to teu o l h a r f u l g u r a . 

Poeta in fe l i z , o s ráp idos m o m e n t o s 
Dc i n e d a v c l prazer, v e j o - o s s e m h a s t e ; 
V e j o - o s ao s o l d e tantos s o f l r i m c n t o s , 
E nas c i n z a s d c tudo q u a n t o a i n a s t c í 

Já de A p c m a n t o o e l i a s e o a u s t e r o e rude 
Dá não sei q u e d e a v a r o a e s t e s c a m i n h o s ; 
E o perftune gazl l da rosa (l inde 
A voz, dos rios, o arrulhur dos n i n h o s . . . 

0 espectro desse pesadello passa, 
l.cvaudo aos hombros o meu grito insano. 
Como cabe, Senhor, tanta desgraça 
Num limitado c frágil peito humano '! • 

Vida I é s o tumulo, onde uma alma arrasta 
As correntes da duvida e da crença... 
Em cima, brilha uma planície vasta, 
Em baixo, canta uma planície immensa. 

I.uz c treva, crepúsculos o magnas; 
Constcllações, no eco, na terra, enfermos ! 
E uma estrella a sorrir sobre estas aguas, 
E um proscripto a gemer sobre estes ermos! 

II 

Acerbas e p u n g e n t e s a m a r g u r a s , 
Que ha m a i s <iue u m s e i o l acerar c o n s i g a ? 
Védc b e m : s o b r e t a n t a s s e p u l t u r a s , 
N e m u m s ó rastro d a c x i s t c n c i a a n t i g a ! 

N i n h o s v a z i o s . . . p a s s a r o s o e e u l t o s 
Por e n t r e a s n e v e s d e d o r i d a p r e c e . . . 
Ah ! s o b r e e p i t h a l a m i o s . i n s e p u l t o s , 
A tua i m a g e m l i v i d a a p p a r e e e I 

(Jue s e n t e s 1 fr io ? o u u m d e s e j o i n t e n s o 
Dc a p a g a r e s s a s m a n c h a s d c t e u r o s t o ? 
N e m l e m p r e u m a a l m a d e m u l h e r é o i n c e n s o 
Doirudo p e l o s raios d o s o l p o s t o . . . 

I . o u c a ! l iei d o v e r - l c , d e s v a i r a d a e impura , 
Erriçado a o s r e m o r s o s o c a b e l l o . 
Correr d e s e p u l t u r a c m s e p u l t u r a , 
Saltar d e p e s a d e l l o e m p e s a d e l l o . . . 

Mísera I n e m u m só d o s s o n h o s t r a g o 
A' p e n u m b r a d a l a g r i m a e d o b e i j o : 
K' u m e s p e c t r o t i ldo q u a n t o a t t a g o , 
E' u m a larva t u d o q u a n t o v e j o ! 

A flór diz-me que a fé morreu comtigo, 
li sol diz-me que a luz comtigo eslava, 
E cu, das nevoas do exílio, ainda sigo 
o clarão que em teus olhos habitava! 

Para uma carta em verso, compuzestc 
Uma canção que decorei, querida I 
K a ramagem triste de um cypreste, 
Sobre uma pobre lápide penuida... 

Eu não quizera mais colher o encanto 
Da lua bocca ! nem locar as pennas 
Das tuas azas ! nem seguir-te o canto 
Do rouxinol !—quizera ver-te apenas! 

Para onde fonte ? Em que lascivo abraço 
Tc uiaculastc, cm lubrico desmaio ? 
Para uma estrella Deus tem sempre espaço, 
Pura uma llor o sol tem sempre um raio 1 

Rorholcta q u e o v e n t o a o s ares l a n ç a , 
Mariposa que a luz q u e i m a r c o n s e g u e , 
Des fo lha a tua u l t i m a e s p e r a n ç a ! 
E o teu d e s t i n o c o m terror p r o s e g u e ! 

Ah ! maculaste . o le i to e m q u e d o r m i m o s , 
E a f loresta f e b r i l e m q u e v i v e m o s : 
C o m a f u g a d a n o i t e , a m b o s s o r r i m o s ! 
C o m a vo l ta d a n o i t e , a m b o s m o r r e m o s ! 

Por q u a n t a s m a g n a s , d. p o i s d a i n a g u a q u e insp irou e s t e s verco«, 
p . w o u o p o e t a ! Arrastado <le c a d e i a e m c a d e i a , p a g a n d o o « l i o cr ime 
d e ter t a l e n t o e caracter , i n s u l t a d o , p r i v a d o d e t o d o o co iÉf t lo c d e 
t o d o o c a r i n h o , a m e a ç a d o c e m vezes d e m o r t e , e s p e r a n d o a toda 
h o r a o d e s t a c a m e n t o q u e o d e v i a fus i lar , l e v a d o d e p o i s d e tr ibunal 
i i i i t r ibuna l . . . 

Enil lui , e q u i l i b r a n d o s o b r e o m e u nariz as I f lnc las o p t i m i s t a s d e 
Paiiglostt , d e v o dec larar q u e t u d o se i i a t s o u d o m e l h o r m o d o , t io m e -
lhor d o s m u n d o s p o s s í v e i s , p o r q u e l .uiz Mural , Ironxe d e s s e l o n g o 
i i inrtyrlo a l g u m a s d e z e n a s d e cabe l lo» b r a n c o s , t u m b e m d c l l e t rouxe 
a l g u n s m i l h a r e s d e v e r s o s n o v o s . 

OLA VO ML AC 
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S A N T O S 

S o b o titulo «Pacificação», diz o 
n o s s o c o l l e g a do Diário q u o 11111:1 
c o m m i s s ã o de distinetos cavalhei-
r o s d a m e l h o r sociedade santista 
r e s o l v e u festejar ruidosamente a 
c e l e b r a ç ã o da paz do Ilio-tiraiide, 
l o g o que seja alli conhecida a con-
firmação da boa nova. 

Muito bem. 
— 0 conhecido c estimado nego-

cianto daquella praça sr. Ernesto 
llormanii foi nomeado cônsul do 
império austro-hungaro naquelle 

Êorto, com jurisdicçio em todo o 
stado. 
—0 gr. João Antunes dos San-

tos, siguatario do contracto para o 
fornecimento de carne verde ;i po-
pulação, a que nos temos referi-
do mais do que uma vez, foi an-
to-hontem ferido gravemento por 
um boi, na oceasião em que assis-
tia ao desembarque de uma ponta 
Ue gado platino. 

—Devia ter-se inaugurado lion-
tem, no Guariijil, o liello theatri-
uho em que vai tocar o sextctto 
da Paulicéa, a esforços do dr. 
Klias Fausto, digno presidente da 
Companhia Italnearia. 

—Tem estado doente o sr. Ma-
noel Homem de Bittencourt, viee-
consul interino de Portugal 11a-
quella ciilade. 

—A Folha transcrevo parte da 
penúltima carta do nosso aprecia-
do correspondente em Herlim e 
eminente grammatico João Ili-
beiro. 

CAMPINAS 
0 nosso collega do Diário refe-

re-se ao artigo desta folha eiii-
graphado «Antes, durante e de-
pois», do nosso oempanheiro l.uiz 
tio Castro, transcrevendo alguns 
paragraphos e acompanhando-os 
de commentarios. 

—A mesma folha queixa-se con-
tra certas irregularidades do cor-
r ;io, as quaes, porém, não se de-
ram na agencia local, como foi 
verilleado. 

TAÜBATÉ 
O nosso collega do Popular 

transcreve parte do nosso serviço 
telcgrapliico do dia 10 e refere-se 
elogiosamente á série de artigos 
que estamos publicando do co 
nhecido littcralo l.uiz Mural. 

—Já regressaram áuuella cidade 
os srs. coronel João Allonso Viei 
ra c João Vieira de Toledo. 

RIO-CLARO 
Quinta-feira ultima, o trem de 

passageiros chegou alli com duas 
noras de atrazo, devido a mu des-
urranjo occorrido 11a machina do 
expresso de Campinas a Jundiahy. 

— O Diário transcreve grande 
parte do serviço telegraphico desta 
folha, do dia 11 do corrente. 

—Retirou-se para Campinas, ten 
do vendido a lazenda que possuía 
naquelle município, o capitão Joa-
quim Ferraz Júnior, pessoa muito 
estimada pelos rio-clarenses. 

— Já começaram as festas em 
honra a Nossa Senhora do Carmo, 
feitas a expensas da exma. sra. 1). 
Elisa Martins e sr. Frederico liill. 

JAllÚ 
A Gamara Municipal procura a1 

todo transe dotar aquella cidade 
com um systeuia completo de en-
canamento de agua. 

Entre os que mais se distinguem 
nesse patriotico intento figuram os 
srs. Edgard Ferraz do Amaral e 
Constautino Gonçalves Fraga, ad-
vogado daquelle fòro. 

—Uissolveu-se, infelizmente, a 
commissão que estava encarregada 
de angariar os meios necessários 
para levar a elleito a conslrucção 
da nova matriz. E' provável, po-
rém, que, com a chegada do novo 
vigário, conego Sizenaiido da Cruz 
Dias, tome novo impulso a cxcel-
lonte idéa e mui breve tenhamos 
de registrar a cerimonia do lança-
mento da primeira pedra do novo 
templo. 

—A egreja de S. Sebastião está 
completamente reconstruída, tendo 
começado os leilões cm beneficio 
da festa que nella se costuma fa-
zer annualmente, a 15 de agosto. 

Todas as obras lorain feitas a 
esforços e a expensas dos srs. 
Francisco Freire, José 1'cdralvados 
Heis, Manoel Antonio Durão, capi-
tão Alberto Comes Barbosa, Manoel 
Ferreira Paranhos, Gaspar Felix 
Vianna de Barcellos e muitos ou-
tros cavalheiros. 

—Estão tainbcm quasi concluí-
d a s a s obras do theatro local, que 
f i ca a g o r a muito mais elegante e 
e s p a ç o s o , devendo-se este impor-
tante melhoramento ao sr. Manoel 
J o s é Coimbra. 

—As geadas, que em outros lo-
gares causaram tantos prejuízos, 
alli pouco mal fizeram. 

—Casaram-se o sr. Viclor Cesa-
rino e Maria Augusta Cesano. 

Gratos pela participação que nos 
enviaram. 

A V A R É 

llcalisaram-se, alli, 110 dia li do 
corrente, solcmnes exéquias em 
sutlragío da alma do marechal 
Floriauo. 

Ao acto assistiram as pessoas 
m a i s gradas da futurosa localidade, 
c o l l c g i o s c banda de musica, que 
haviam acudido pressurosos ao 
convite da commissão promotora 
das exequias, composta pelos dr». 
Toledo Itlake o Francisco Torres, 
coronel Anaeleto Pire» c tenente-
coronel Francisco l.eite. 

A força alli destacada deu as 
descargas do cstylo. 

Da marpm daTejo 
26 ile junho 

A E X P O S I Ç Ã O S A C U 3 O L T X A U S N C A L 

Comquanto (lo muita nunoros pro-

torrogado, contando com multa simpli-
cidade o seguinte : 

Achando se om tiga, concelho dó Cou-
daixa, torra d l sua naturalidade, o doso-
jando ir ás festas do S. João, na Fi-
gueira da Foz, foi a pé até Alfarellos, 
onda, aproveitando a oooasifto om quo 
o comboio estava parado, so motteu do-

porçSoj quo a realiaad t ha anno-, ó ! baixo do uma carruagem da 3 ' classe, 
curloslasima o admlravel a oxposlçSo sontando-so sobro o freio automático, 
sacro-oruamontal Inatallaía om varias Assim, o atrevido rapaz seguiu viagem, 
salas do oditlelo do MIMOU Nacional | esperando sempro ouvir o guarda-frelo 
ás Jaaollas Vordes, o aborta no dia; dizer -estação da Figueira 

O comboio, porém, 11&0 eoguia para 
alli, luas siiu para Lisbôa, o o viajante. 
cançado do esperar, adormeceu o só 
acordou aqui, quando 00 empregados o 
encontraram 

Depois da descrlpçtlo, o* empregados 
do caminho do ferro aludi mais admi-
rados ficaram, na > deixando, porém de 
curuprtr o seu dovor, levantando o com 
potoote auto o entregando o rapaz A 
policia. 

O caso, porém, foi aos ouvidos d > 
sr Boyor, director da Companhia, quo 
achando o Interessantíssimo o do um 

22. 
Quantas riquezas e quantas procio-

sida los 1 
Eru simillnnto gênero artístico, só 

a Italia pólo oorupotir com Portu-
gal. 

Flea-so doalaiubraui o absorto, con-
tomplaudo aqualla sério do objaotis. 
qual mais primoroso. 

E todas as maravihas oxoostas n l i 
constituom umi ilaeíait, t i a » vigriiiua 
parto do quo posaulinu o u trabalhos 
do arto sacro-ornamontai 1 

Só osta soberba oxposiçio eompcn 
sa, do todas as dospesis o do todos j grande arroj 1 a fôrma porquo o pequo-
os incommodos, do calor soaegalosao : 110 tinha vindo até Llsbfta, mandou im 
e dos oncontr0j3 nas ruas. das notas modlatamento sustar o processo o dar 
exaggeradas dos hotols o dos restau- ; um passo do 3» classe ao arrojado via 
rants. das ladroeiras dos eiohoiros o j:>ite, para oU-> voltar para a terra mais 
até dos eillos picados por pós alom- ! commodamouto o com mcn. s risco, 
tejanos, o amalo: oxtraiigairo quo ! O faeto bom deproísa chegou aos 
touha vlnlo As fostas do centenário ouvidos do sr. eomuiaiidanto da poli 
do Santo Antonio. cia, quo. como o sr. Boyor, achou in-

E', do tudo, o quo mais nos tom j teressanto a vlagom do pequeno o to-
deleltalo o espirito. 

E nSo ó só polo lado artistlüo quo 
oxposiçlo nos outliusiasiua: é tara- [ os festejos em LisbÒa, já quo não viu 

bom polo laio patriotlui. pois quo : os da Figueira, 
está alli um attostado eloquouti.-símo j O rapaz chama se Joaquim Corecho 
do quo foi Portugal, da sua grandeza' o conta apenas 10 unnos. li' muito cs-
passada. | perto, fal t com multa facilidade o muito 

Pena é quo nio po-;amo.s a todo : desembaraçadamente, Kabo ler e esore 
momento apresentar, reunidos, aqiu-1- ' ver. 
les objoctos ao vialtaut i cxtran.;airo; j Pela sua conversação, vé so quo o 
pona é quo nlo constituam uri» mil- ; proooiupa a idéa do ir para o Brasil 
sou nacional, quo nao pertençam ao j — So os vapores encostassem a toira, 
Estado, ora voz do perteuuoroiu a esta ouvimos-lho dizer, já l i estava... e do 

A administração da E. F. Sapu-
caliy espera inaugurar, no dia 2'j 
do corrente mez, a estação do Boc-
ca do Matto, 1',) l kiloinetros além 
de Soledade. 

Vão em progresso os trabalhos 
do assentamento de trilhos, de-
vendo começar cm agosto proxi-
1110 os que tòm de se fazer 110 tre-
cho entre Caxatnlm e Baependy, o 
brevemente inaugurar-se-á a esta-
ção de Bomjardim. 

Falleceu na cidade do Porto o 
antigo industrial sr. José Pereira 
Cardoso, pao do sr. barão do Can-
dal. 

l ! S F 3 R M A Ç Õ E S 

lographou para Èga participando ondo 
o tiiajinte se acha, para quo ello veja 

F 
C O R R E I O 

.•l.am-fo malas hoj.» polo vapor 
Riu 1 ard >, para Paransgaá, Antonl 
u. ltaj ihy. Diistorro, Kio ürsndo, 
P. lovas o Porto A egre, recibendoao 
rfglítrados n'(s ás 0 horas di tarde o 
w ri espondencla ordlnarla até ás 10 
da noit?. 

M4T10CUH0 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontciu : 

Rezes 115 
Porcos 82 
Caruoiros 31 
Vltellua S 

P f i t e H d o 8 n l n t C l o u d 

14 JU1LLET 
DE MIDI A' 5 1IEURES 

Grandes fètet 

A' LA FLORESTA 
0 Umji* .'íuspaili toa vot etaux Priaçftli pro-

pteo 
Iinlisa leur U fâlo sivourtr les dólicol. 
r.u tramwiy, «a v Uu-0, jv q ielqu) endro*t 

cbirauat 
Comm') li Ft>ri>*!'t, nlhjns J- yoa-omont 
LVIr y e#t parfanió, uoui y oolroat U via 
li 1 dl Ia fiir>1 f,i: 11 itii 1*1trtUÊ influir, 
IlQd 6KNT.UKNTS VlUHt/AlS, Df) perdOHB pRf 

le» lleu>« 
Lua musas bienfv-triCM :/ tmuyirout Ira phnrl 

M»U lorfqlfl, tDiit lejou- oou« sorons oa t'.,miilo 
Ki aniU ut o 1 'ròres J mó »üus lis ĉ srml lo 
Nuus irona tous oq 0'Dir, jfjyeux conloati et 

K<ls 
FOter vUr.trt tln^t ne if su Gym âse Portu raia 

A u x i l i o * â l a v o u r a 
O abaixo a^slgnado oncorrrga-se do 

levantar emprcatlincs a longo prazo 
o juros moliocs no Bineo do Credito 
R''ül e no da Republica, bom assim do 
\endir fazendas e quaosquer outroa 
ncgocios. Tom A vonda diversas fa 
zondaa d j café, grandes o pequensg — 
excollert s n< gi cios — nas melhores 
zonas, cüts do esnnas o dlveieos 
lotes >!o superiores tfrras para <afé 
Vende tanibam oi afamidos doto a 
eadorca «Piulo de Almeida.» Rua' di 
Bôa Vlata, n. 3 A. 
J0A0 D E A B B C D A L E T K Pr.NTFAnO. 

1 0 - 1 . . . 

«A ' Directoria do Serviço Sanitá-
rio, para informar», foi o despacho 
que teve o requerimento de João 
Dhon, pedindo pagamento de réis 
9:334$500, importancia de hospeda-
gem, bebidas c outras despesas 
feitas 1 1a estação do l.eme por ocea-
sião da epidemia de lebre ama 
rella durante o anno passado. 

ou áquolla eanfrarftv, a esto ou Aquel 
lo particular. 

A exposição de arto sarro-omamo 1-
tal é. um esplendor pira a vista o 
uma alegria para o coração do todo 
bom portuguoz. 

Eis, a correr, uma rapida descrl-
pçlo : 

A primeira sala, oceupada pjr ob 
jactos quo estão 11a posso do el rei 
ou quo furam adquiridos por S M , 
tom quatro grandes vitrines latoraos 
o, ao centro, uma pequem vitrine 
quo doscauça sobro ura rico movol 
do castanho, com as quatro faces pri -
morüsameuto esculpidas. No meio dos 
ta vitrine, admira-so o bollo cofro de 
prata do tompo do 1). Sebastião -
uma preclosidado. Em torno, cruzes, 
eorflas do santos o santas, com p i 
dras preciosas, crucifixos, livros do 
porgaminho lllumitiados. entro os quaes 
uma Horas cora uma estampa quo so 
diz representar o onterro do L>. Ma-
noel. 

A assombrosa, a monumental cus-
todia do Bolem, quo tviu fama uni-
versal como obia de arto, a cruz do 
L>. Sancho, um cofro bysautino, uma 
corôa do prata com imcrlpçio arabo, 
além do muitos outros objoctos pre-
ciosos, estão patentes nas outras vi 
trines. 

O tocto ostenta uma bolla topoça 
ria antiga, com as armas reaos por 
tuguczaa. 

Nas paredos, quatro riquíssimos mo 
dalhõos em faiança, do Lucca dolla 
Robia. o quadros a oloo, do mestres. 

Entro as duas janellas, um balda-
quino sob o qual está uni quadro ro-
prosentindo Santo Antonio. E' ma • 
saieo do nraddra o imita porfeltamonto 
a pintura. 

Na secretaria da egreja do Loroto 
existem uns quadros deste genoro 
São do um valor extraordinário. 

Foi o sr. Ramaliio Ortig.V) quem 
dirigiu a disposição da sala de el-roi. 

A sala a seguir é a mais vasti do 
todas o está forrada do vitr nes com 
paramentos. 

Quo magnificência ! 
E faltara os riquíssimos paramentos 

do Lirvao e os da Sé do P.irt 1. 
Na primeira das vitrines contraes 

ostâo a cruz o o reliuario da Arouca, 
em fôrma do tryptieo. 

Esto rolicario é inferior, em dimen-
sóos, ao do Guimarães, mas, ora va-
lor archeologlco, pólo competir por-
feitamonto com ello. 

OIToreco quasi tanto Interesse estan 
do fechado como aberto. Contém em 
compartlmentos emparelhados grande 
numero do roiiquias. cujos dísticas 
slo cm porlnguez. Uma dessas reli 
quias é do Santo Antonio. 

O rolicario do Arouea é um doeu 
minto do primeira ordem pura a 
historia da ourivogaria purtugueza. 

Nas outras v trines estã) alfaias tia 
Sé do Ijisb^a, entro as quaes a opu 
lonta o lindíssima cruz otTorceida por 
Philippo l ao convento do Tlvmar. 
objoctos preciosos da Sé do Évora, 
uma cruz do crystal, da Misericórdia 
do Setúbal, etc., etc. 

Chamam também a attençlo, pelas 
suas dimensões, um imm raso can.ie 
labro do bronzo o um grando cofro 
do prata branca lavrada, ambos da Sé 
do LisbOa. 

Nas paredes, além do frontais do 
seda maravilhosamente bordados a 
ouro, quadros gothieos, pertencentes 
um ao sr. condo do Burnay o outros 
á resldencia episcopal do Vizcu. 

Na sa'a immediata ostão as opu 
lentas alfaias da egreja do S. Roque. 

Do teeto, forrado do colchas ricaa, 
pondo a magnitlca lampada da capei 
la da Universidade. 

Nas outra? salas, ainda grande nu 
moro do objoctos do ourlvogarla reli-
giosa—o calix do B. UcraIJo. da Só 
do B aga, crucifixos, um cofro do tt 
ligrana do ouro, custodias, imagens, 
reiiearios, etc. o, além disso, e.-mal 
tos, baixos relovos, muitos objoctos 
do martlm. pinturas o íuanuscríptoa 
llluminadiis 

tíue adoraveis illumlnuras 1 
Quo perfeição o quo belleza I 
Em sunirna: a exposição ó um ea 

plendor para a vista o uma alegria 
para o coração do todo bom poria 
guez. 

graça. 
V. DE S BOAVESTURA 

A Secretaria do Interior solicitou 
da da Fazenda o » seguintes paga-
mento» : 

H:l38$ii80, ao sr. João Rodrigues 
de Souza, secretario da Directoria 
1I0 Sei viço Sanitirío, para oceorrcr 
ás despesas feitas 11a secção de 
desiufeeçôe», durante o mez de 
junho ultimo; 

210$, a o dr. Arthur Vieira de 
M e n d o n ç a ; 

108, a Souza, Sampaio cx l.eite; 
10IÍ8800, a Alves cV C.; 
398700, a l.ebre, Mello & C ; 
2:)KglOO, a lloeha, Muni/, ò: Fer-

n a n d e s ; 
3Wg, a Elias Bianchini & C.; 
ibg, a Espíndola, Siqueira iV; C. 

Foi r e c o n h e c i d a 
E s c o l a Normal 
Minas . ICHSU notici 
c o m g r a n d e s mostra» d e regos i jo 
n a q u e l l n c idade m i n e i r a , e n j a s ruas 
f o r a m percor r ida» p o r b u n d a s de 
m u s i c a , r e a l i s a n d o - s e v a r i a s m a -
n i f e s t a ç õ e s d e a l e g r i u , q u e termi-
n a r a m p o r a n i m a d o b a i l e n o CI11I1 
rios Splecneticoi. 

Ante hontem. do mídrngada, quando 
o l l l c í n l m c n l e a os omprogadus da cstaç&o d» Rocio pas 

d e l larbneena , 1111 savam revista ás carruagens do com 
icía foi r eceb ida bolo correio do Porto, notaram quo do 

baixo de uma carruagem do IJ ,clasae 
ngarrailo ao freio uuComatlco, estava 
um rapazlto, quo dormia umi tu aocc 
gudaiuonto, como so eativera om loito 
do ponnus 

O caso produziu o maior espanto. 
O rapaz foi despertado, preso u In 

llaramos tjrça-tolra o resul-
t.\do d 1 coníaroucii do dr.Luiz 
do CastrJ com o dr. Joaquiai 
Il ibuoo, rolittvamento à situa-
ção política do paiz, © um bri-
lhante artigo ilo dr. Affonso 
Colso, intitulado l ' O . V f l l s r i -
B,.»T» X. 

Aos lJltoro3 dosti folha pro-
ru^ttjmos pira biovo uma 
ujjradivol surproza. 

CEvsuni A U M B I S P O 

Tom dado inuito quo falar o casu 
do bippo de Boja. 

Devido a antigas questiunculas, B 
exe. revnia, em plena egreja o 11a o,i 
caeião om quo o governador civil llio 
la beijar o anel, recolheu a inflo. 

As uuetoridades civis e militares, que 
estavam no templo, tomaram o pai ti 
do da auetoridade desfeltoada o fizeram 
lho solcmnes manifestações do apreço 

Agora a Cumara Municipal reuulu se 
o approvou a seguinte moção: 

<A ('amara lamenta quu s. exc 
rovmu. o prolado diocesano fosso menos 
eortoz para com o exmo. governador 
civil do distrlcto 11a golemnlda.lc de 
qninta-felra, feita por esta eorporsçAo, 
o passa á ordem da uolto.» 

A situação ó melindrosa para o lii 
po.. . o para o governo. 

VIAIIBM AltllISCAD.V 

A's 2 horas da madrugada de hon-
tem, 11a avenida da Intcudcncia, 
proxiino ao Marco da Meia Légua, 
estava em uma casa de mulheres 
ila vida alegre Uclmiro Antonio de 
Oliveira, quando appareeeram dous 
indivíduos, que, achando que elle 
era demais alli, entraram a proyo-
cal-o, dirigindo lhe os maiores in-
sultos. 

Beluiiro, sahindo á rua, respon-
deu energicamente ás injinias, 
sendo logo depois aggrcdido pelos : K°|" °,a firs-
dous, a cacete '• a faca, sahindo lc- « t l ' o VÍMVOI do desviar-no 
rido cm diversas partes do corpo. 

0 atacado, reconhecendo que a 
sua vida corria perigo, puxou de 
uma navalha de barba e defeudeu-

corajosamente, vibrando 11111 
golpe 110 pescoço do seu principal 
aggressor, João José Pires, mais 
conhecido pelo nome de João Pa-
raná, ex-sargento do corpo de 
urbanos. 

Este apenas poude caminhar até 
i rua 21 de Abril, onde caliiu 
11101 to. 

O outro, ao ver o caso mal pa-
rad) , fugiu. 

Esta scena foi rapida c passou-se 
a pequena distancia da referida 
casi. 

O assassino, que tem apenas 22 
annos, refugiou-se 11a casa onde 
estivera c foi uma das mulheres 
quem deu parle do occorrido ao 
[tosto policial mais proximo. 

Simultaneamente chegava ao co-
nhecimento da policia que appa-
recera na rua 21 de Abril o c ida-
ver de um homem. 

O assassino foi preso, não o fere-
cendo resistência, confessando o 
jrime e explicando com muita se-
renidade que matara em defeza 
própria. 

N i policia foi examinado pelo 
Ir. Mesquita, que verificou vários 

ferimentos produzidos por faca « 
outros por cacetadas. 

Este liomcm é geralmente bem 
visto, se,mio bom o seu comporta-
mento anterior. Morava na rua de 
D. Maria Domitila, n. B3, onde 
toda a vizinhança lhe é favorável. 

A vietima foi hontem, ás 2 ho-
ras da tarde, autopsiada 110 Ne-
crotério Municipal pelo dr. Casti-
llios, que verillcnu que a morto 
fôra produzida 11 do corte da veia 
jugular esquerda. 

Sauto Anlonio. 
llecebeinos o 11. 593 do Occidnn-

tu, folha illustrada que se publica 
In IK annos em Portugal, dedica-
do exclusivamente ao centenário 
aiitonino, que tão grande içiinero 
de forasteiros uttrahiu a Lisboa. 

Além de outras gravuras refe-
rentes á vida do santo, traz o re-
trato do orago de Pudua, copia 
liei de um quadro do século XIV, 
pertencente ao sr. Lopes de Car-
valho. 

Um bailo numero. 

Licenças a professoras : 
30 dias, a D. Ilerininia Silva de 

Mesquita, de S. José dos Cam-
pos ; 

no dias, a D. Maria Philomena 
do Canto, de Xiririca; 

30 dias, o D. I.isclla Gomes Ribei-
ro, do Soccorro ; 

Por egual tempo, a I). Maria Al 
zira Lobo, em Ylú ; 

Idem, a D. Maria Elisa de Almei-
da Galvão, ein llotuoutú. 

Pela Companhia E. F. e Terras 
llio Doce e Cuyoté foi proposta 
ante-lioutem, perante a Camara 
ComiuercinI, 110 itio, uma ae.ção 
contra o sr. visconde de Guahy, 
na qual se pede o pagamento de 
2.300:000,como indeiunisação pe 
la caducidade do contracto da E 
F. Marianna a Cuyoté, que está 
comprelr ndido 110 que aqucllc ti 
tular celebrou com o governo <I> 
Minas, sobri»a coustrileção da viu 
férrea Espirito Santo e Minas. 

Nova invenção. 
Pensa-se, nos Estados-Lnidos, 

em substituir o velho despertador 
pelo inodernissimo telephone. Cons-
tituiu-se uma Sociodado paru le-
var a cabo esse projeeto. Todas as 
noites, antes ile se deitar, o as»i-
guiinle indicará á e»lni;áo central a 
nora em que prelende saliir da ca-
ma, 110 dia seguinte de manhã. A' 
hora marcada, 11111 currilhão vi-
brante arrancai-o i do somno. 

Iláo de ver que os americano» 
ainda acabam por adaptar no l>.-
Icphone 11111 phonograpuo quo re-
citará uma oração e sem duvida 
cantará u m psalrao, e u i q u a i i t o o 
a s s i g u a n t e e s t i ver dundo o l a ç o na 
gravata e a b o t o u n d o o s o b r e t u d o . 

K i i r a n e » - o c i e l j ' « i f t l i o 
U n l t e i l S l a l e » . 
Oi sr-. A Diilot A Hisaeluann, 

tt nda hoje voltaram ú imprensa; maa 
nao lovaotaram o rc-.ito qn', lnvo-
car.di o.i foes scntlaieDíes di hvnra 
0 ro pundjnor, ih s i t i r imit ; asfim 
iaiiug1 doe, na-> o : tiram 11 hútnrii 
indecente quo no. tt i Ibalram, maa, 
pi a ifto rtprlojlrem o feio hibito, 
rt z :u cui.hücer casos indigno» a r is-
[oito do cala 11111 da 116-. 

Ao m-ís:uo tampe, a;ptr ntando so 
do \lctiiuis o do 1 lfo, diiios ap: egca a 
60 cavjlhiircs o teuuiumendavels, mu 
001 haotcos, a quem nfto quadram os 
i pitlp tos severos quo lhas s&o iütl gl 
di s. Ora, pela cartilha quo lò todo o 
cavalheiro, itto é, o homem m.bro 
do a,ç3üs o do sortluantos, aquiilo 
quu (Mia cultiva com mttleoloso cui 
dado é o roepoilo da tua po.avra, qao 
por fôrma tlgarja t-..lera attar.tados 
üj:.t-a a verdv e e muito tornes Inti 
nuavO.s nialovolaa centra a ropntaç&o 
alheia: o eavoihoho nuuea deixa, te-
jarn quaes forem os eair floioa que 

! Uso lha custa eu r.a consi í -raçO « quo 
tenha da pr t-rir, da correr pre-seur ;-
EO ao o n i c i t r o d> reptosccm i aquo lo 
por núi utiialo aos era. A. Dirlut 0 
A. Uiaeelmsnn. 

N&i servo, poli, porqaa n i u lüule 
o publico, osso vcllio j go do effenser 
fazer so do olf. n li lo p,ira tornar so u 
eiusa Fymp tliici. Nem iom ello attln 

Darlot e ria s. lmann o 
pela 

demora em repelllr aabugices, to 
pouto cujo doicuvolvlmento aqui noa 
mautó u, iato é, o p: pol aetivo quo 
oa ara. A. Darlot o A. UtsaelmanR. 
repreaintantes do uma dellae, tfi.u tido 
na campanha ria (xpulsfio das rompa 
iihias extrangeiras 110 paiz, campanha 
essa cujo principal fundamanto ó a 
RuppcstA neeessidido do precaver os 
Mjtu-aits contra 03 abi!3os attribai 
itos As metinas companhias I 

N io d ixindo, polJ, qua os ars. 
Darlot o H<Feelmann explorem IÓ o 
t i t ono das pirsonalidades em qua so 
eompiazam, oonsl^ocmoa o s seguintes 
fadas: 

a; quo, em seguida ao sen traba 
lho oceulto anterior, OB BIS. A. D->r 
li,t o A Haeselminu tlieram, em : U 
iM jnoho nltlrao. diclareç&a ofllalai 
do qua a «Tho N ' w - Y w t l.lfa ln^u 
ranc > so t o iforoiaria com u lol em 
pr jacto o continuai ia os erus negó-
cios no Brasil qualquer quo foíSem 
os termos e condiçO'» r!i lu. suia lol 
3 quo asUm pre.-,tarr>m o decidido 
uaoio da sua acqulesceriel?; 

6; quo o p < sid 'uta da «New-York 
Li e 1-1 siirance Corapany* suetorl -ou 
11 IH, GAMURO por Int- rniollo da mesma 
<a-a instr z a pubdear q io a <N w 
\ o k Lifa [< suranco Cur pany» uao 
o conformaria com a lei ; 

c| qna pela mes i a fôrma o proai 
<o to da -N »w Y> rk L i f i In U'an;e 
Oumpmy» aiciorls"U-nnsa d"fiuentlr 
a declarjtSi tc :ei'3phida pelo ar. J. 
S i ieli z, v olaoco ua tuts in-ttu ç5ns 
o a.jui p b i iadi p-lo-.i lis tuSo di-
niCoí 1.0 dia %> da Jinha u'tla.o, «a 
«up- i ih i i conilruirá b!ü1» quandi 
approv do o proj ' ito da lei» ; 

di qna, chamado o cortis por tj ! 
violação do tiist ucçb .a. o ar Sair hez 
1.1 gr8phou a ma e.-sa rastnz no 
gindo quo oa seus tubaráinados hou 
vaspein aqui publicado qua a «N w-
Vo K Lifo laeuranea Compar.y. T-I 
corforn-arla com a lei, maa uul> a 
mente, paraltranquillisar os ttijwndos, 
qua a companhia ficaria aqui repre-
sentada ; 

<•) qua os EUbordinadoi do sr. ,1. 
Sanchr-z aioda rft i corrigiram a sua 
publlcaçã 1 original no BI nt do de tor 
nar bem claro peranto o publico que 
a Intenção da EU» companhia, asaini 
e x p i s t i pelo sr, S inchas, é não aceci 
t>r as obrlgaçOi» do r i fondoprojec t i, 
luan a^ena- da xar aqui quoiu a ro 
pr .senta p ira o recebimento do pre-
m l i s o pagamaato do apulIueB jà 
omlttida ; 

/' 1 qu i o pensim"nto doa Biibordl 
nadoa ao ar. Hinch<z, trabalhando om 
favur do alludido projeeto, cuui au 
crill ia dos créditos da aua própria 
companhia, torna so asi lm visível 
obrigar tambuni esta Soei dada a II-
mlia--se aos seguros já f ites noBra 
»ll e ficarem com o ca'i'po livra para 
a companhia i a"lonal qii" tr?znm ap 
parrlhada o [ara a qual j i adquiri-
raia pradi i. tao ee i ta eon am a vi 
etorla.|maa cuj i orgauisaç&o e ix<<tpn 
c i i seriara dillicola t l j sn lo no p i l z a a 
InstltuiçO s extrsngtIrar, cuja aolldii. 
dosallam qualquer compi-tencia. 

Manda a justiça couf, asar quo. na 
real lsaçio do BI,II plano, aa tflni hivt 
do os trs J S-.n li"z, A . D rlot 1 
A. HiHselmaun onu rara haiiilldali' 
o corisummada pcrl Ia. 

Sobra a natureza dos meloi om 
pregados par i attinglrom o aru tUsi 
deratum o t l f t i t o i d i Informa-^oa 
ara. depiltad.>s 110 Ci>' g' i'»s 1 N*clonal 
o o publico, pelaa rcvelaçO sa qu 1 ta 
moa feito o continuaremos a fazer, 
multo embora provaqaamos oa asto 
moa do despeito o as oxploeSas da 
raiva impotente. 

Dafendendii lutranalgantes os lote 
rostos quo nus foram condados, Ural 
tamo noa a prol! g i r oa aetos dajunl 
les quo procuram lesal-os, e, eom 
prcoccupiriuo m a das BUia pnasoas 
deixamos quo coutlnuum Irapavlloa no 
terreno d>< insultim e dlatilbes que 
tao prolieicntea eabem explorar, 

Rio, 11 de julho do 1HU5. 
A diroctor'a local : 

BAKÃO IIK SAMPAIO VIANNA, 
dlroutur-pioslionta 

D B . J . M . LEITÃO DA CUNHA, 
dircutor-conaultor 

DB. A . A. DE AZKVEOJ Sounft, 
dlrejtor-madico 

C A B L r j 1'EBRIBA L E A L , 
secietarlo-geronto 

l \ e w - Y o r l í l .>r<t I n a u -
r m n o € ; . 

Ha um telegramma quo j i foi pu-
blicado varias vezes : 

Com mictor s,ição de Mc fali, rim 
B I D E N T E du Xeiv York Life. Insuran 

Compnny podeis DEíJIENTIR 
DE LAHiÇAO T F . L E O N A P U A D A P O B 

S A N L L B / I , V I O L A N D O A S S U A S U T U T B U P 

Ç Õ E S , A NEW YORlí SE RETIRARÁ 
Isto é claro como agua; só so cim 

testa lato oom um telegraiiuua D I B E 

CTO da Casa Matriz da New York I>i 
fc, om sentido contrario. 

Quauto a deixar um oscrlptorlo pa 
ra receber prostaçCcs, por coi to 
Equitativa o fará também. 

fortanto, lealdade no caso. 
Mcxa-se e explqucse. 
Tudo mais ó embrulho para 1 mjaso 

par o publico. 
Quanto a quorero nosso noino, ell-o: 
Todos por um o um por todos, os 

segurados do Braál. 
_ 3 - 1 

\ s : >u - - t o i * l r l i u l t >M J u t l i 
c l u r l i t H <lu c a p l t u l 

A"ha sa preso n i r a i a l a publica 
José Pires do Almeida ha cérca de 
cin"o oioza?. 8e é i rlmlnoso, devo ser 
suje i t j a processo e ju lgamento . 

O que não 6 justo o do modo algum 
BO juBtiflca é u rua doterçao proíon 
gada o Indefinida. 

Podem-so provlli reías a quem com 
potir para quo nfto ee confirme 
crençi que j i 1 xisto entro nós do que 
a I bardadu 111 llvidual não t r n garan 
tias siifil dentes . 3—1 

O p i n i ã o n u ^ t o r i i s a d i i 
Cabe-ma a satiafuc^io de attestar que 

luii.bafilhlDha Syivla, da odado do H au 
noa, era muito iraci, devido a molottlns 
escrophuloias, e qnc 8 ) coroa do cz= 
na, corrimc-nto pi le ouvido o loucor-
rbéa, usando 3 ouzoe s. galdos 83 pl 
lulas ferrug no-as d" dr H. lnz-liuana 
Attesto mula quo, d>s lo qua pitncl-
piou a turaar t s pilulas, recuperou 
appetita peritido, rtcaudo usaliu í n t o 
e gorda em ponco tempo. 

Dr. Antonio J. Gaiiueraeo Cocta 
M01 tavideo. (Firma reconhecida). 

Daposlto: Lebre, Irmlo & Mallo, rua 
13 de N jyemtiro, u . 4 , 

A * p r a ç a 
o efpaelalmento nos nos-os fr^gueze 
d i iuterl'r co emuaicamos quo o ar 

1'rolo F i r r c l r i d o Araújo Ouloiarle 
deixou de aar nosso empregado via 
jante, des.le o dia 4 do i-orrente. 

3 . Paulo l s da julb > do l»D.>. 
J - l B K A O A dt C . 

U a n e o " » . P a u l o 
I I O D I V I D E N D O 

Na thesoDMrla lefcto Binc>, 110 r.ia 
15 do cü.T-iite, c i iu içará o p g i m o i 
lo do 11' dividendo, corn^pondeiite a< 
p Imalro s -mes tre do eerreuto anno, 
â riiza-i do 15 % no anno ou 7I">0U 
pnr ueçao. 

S . Paulo, 1 I d'i julho do 189"i. 
Pelo Banco dc S. Paulo, 

J O Ã O P B O O S T UO D O V A I . U O , 

10 1 Director. 

E ' » o m ; i c o i m ^ b a 
F e l cito-me pi r ter &• gulco 1 s P C U B 

iou-ilh<>r, t manto as pi iul is anti 
dy-;pe,ticvs do dr LMzolmann. 

N l e s e tump i t-u touila um giandu 
d '1'go.to por me ver const»ntomej te 
doenio, devido a repatldos ataqnes 
nervosos, enxaquacas medonhas que 
me deixavam diaB o dias do ct>m 
com o uso couataDt) das pílulas anti 
dyspeptlcas do dr Ilalnzohnaan fiquei 
om 2 mez"s, perfeitamente livro d i ssa 
hoirivel do, nça. 

Agradeça Blticaramente por mo t-
acoasulhido o.-ie a lndravel romtdln 
auetorl. o a fazer uao, como eptendur, 
di sta declaração.—Antonio O. dl Sil 
va ra*tro, uagooianto. 

Dopot-lto: Lebre, I'n>&o & Mello, ru 
15 du Novembro, n. 1. 

C u r a < l u n i o r p l i é a 
Amparo (listado do Rio), 2 do julho 

do l«S»5. -Sr. . Cirvalbo Hi F.ltio. rua 
Direita, 8, S Puulo.—Sotfroi id' , IH 11 
aunoa, da uiorptioa, depois do ti r una 
do do tndoi o s rcniüdios que me 1 ram 
indicados, pardi as oaperanças de in»-
carar o julgava Ja i-saa fuiivi.la ie i-oiui 
uai toulio. quando II na Gazeta de No 
ticias e Paiz quo o c r . D u r a m d-'» 
eubrua uiu reiuullo chamado Extracto 
dc Jambuastú quo era applicado t o 
quu, como eu, toff i lam do taoto ir lvo l 
mal. 

Em dezembro, fiz arqolelçau do -1 
vidros óes-e ostraeto, e , eoncluludu 
fim, comecal a eoutir melhoras, como 
sejam : o dusitppiruiimoiiLo de algu 
mai pequenas chagas quo tinha 11 
C O S U B o maus, dôres pelo corpo o 
um 1 grando • tiaga qao tiuha t u 
unnos na ri g Au do grande pcr.néo 
lat ral, qua m o pilvava da nnd. f , já 
so ach 1 cicatriauda, me deixando 11 
vros oa movimento 1 daa pernas, o, com 
a continuação do tratamento, pregrl 
dem as melhoras, quer daa th >g*« 
quor da palio. Nesia mando U&i» _ 
mala 11^ da trota, para enviar-me Ci>) 
vidros com toda a urgcn lu, oompro 
em Extracto Jfluido de Jambwusú 
remadlo dobrado Espeto Drow, aom 
falta, ete. (Ki ho du um grauda porto 
nageroj—J0A0 A . P . H A P T I H T A . 

E ' u m i ' 0 ( » ' « i t a n l a n l u i l i t 
I m p r o i i H » q u e á*olu 

Atteato quo solfretljo, ha longos an 
nos, do c s t i m s g a o tendo j i usadu va 
rios meiieamcntos, sem o tumor rcsul-
tado, ma eurol radlcalnienta com 
pílulas autl dyg^eptleaa do dr . l l e loze l 
uiann —Flavio A. Martins. 

Vendem-se o ai tudas as pharmacias. 

I V ã o p o d i a d a r u m p a s s o 
Por tempo de 0 rnozes luetava para 

combater o moa estado de auamla, sen 
do causa de tnsomnlas, toutetras e 
tal ojtado do fraqaaza o desalento, 
que nao podia, por mim mesmo, dar 
um paseo. Dapoia quo prindplol a 
maltear-ma com aa pílulas ferrugiao-
eas do dr. Helnzalraann, verdadeiro 
remédio abençoado, eolhl molhoras dl» 

dia, rostabeleuenlo-mo em nm mez 
dias. Presentemente estou forta o 

nao tinto na-la mais do quo padeci. -
Tononte Guilherme B. Silveira. ( í lr -
ma reconhtclda). 

Vendom-30 e m tolas as pharcaaclas 

O x a r o p e » * e l l o r n l j | < l e 
E « i > e l u i n , T o l u o J u t f l h y 
cura bronchite. 

D r . V l r i a t o R r n m l n o 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Cura radicalmente a syphills cm 
todas as suas manifestações o todas as 
outraa moléstias vcucrcus, pohs mo-
tbodos adoptados a.-tuilnionto na Eu-
ropa. 

Consultas o opureçü -s, de 1 ás 3, 
rua 15 do Novembro, 28. Resldinola, 
rua da Gloria, 6í*. 1 5 - 2 . . . 

B u h ó e H o c u n c r o a d u r o s 
Curam BO radicalmente cora o u>o 

do Ellxir Depuratlvo de Manso Sayio. 
(dom. até U) 

ASTiiHA, TÍSICA - Peitoral Catbsrineiue 

O l i c o r t i o J o g i e c n n g n 
f o<lui* i i (S<> 

Cura eroplgens, duithros, etc. 

I l a n c o U n i A o d e 
I o * 

C a r 

A d v o g a d o s 
DU. BKASILIO M A C H A D O 

JOAQUIM ALBKliTO CAKDÜSO DE MELLO 
Al.CANTAUA M A C H A D O 

Eacriptorlo, rua da Quitanda n . fi 
(AsaouiaçSo Commerelul). 

Roaldeuciu, rua Consc-lhçlio Neblas, 
n .ao. 6 0 - 4 1 . . . 

Iai|i«(cnrin I Inl. CKpcriiindiorrén. 
tliicilçan CNpliiltnPN, traqul-xn 

Ui-rjil. etc. 
riLOI.AS ltEOENEltADOUAS D0 

Dr. Caetano Jovine 
Approvadas polM Acnlom as do Moliiiina do 

1'tri» <d de 
It,tM pílulas as notcni cuprcRidn m 1'rau-

ç» E r.a l i a la dAu 10 u U-ÍOH rtifir.v.liioJ H DOS 
casos 00 tinpoluü.iin, oiperBlitboirâal, d-,cn 
çai cHp n b r r . q ioí. (í-ral. t-tc 

A acçAo corta è durável. Nilo ha p«rfgo d8 
cançamouto doa orçans dUoitlvoa, perqu, D&o 
rau conipoalas do «Caatandd oa ostros p,-o-
duetos cxclt*nlos. 

A «-ura conlplcln. IA OU O 
II ['03:10 : na ma'or parlo daa pliaima Its da 

Franca o da ítal a e no coD.uitorin mo.dl.-o-
c rirgico o dai nolcst-aa ayphilaicaa, da dr. 
Cai-tino .l.irioo, rua do Rosário n. sobra-
do, daa 7 ás U boraa da inanbã ü das VI ia 6 
da tardo. 15—5 

V I C k l t k k H para janellas o pc i e i s 
pintados para forrar casas, vendem-se 
per preços incomparavi-ls, na CAfc-A 
CABRAL—rua do Bc-minario, n . l ü . 

CUNHA CABItAL & C. 
S.Paulo 8 0 - 2 0 . . 

M i l e a l i a H ( l o s O I I I O M 

O oculistadr. Thoodomlro T«lio?,eom 
longa pratica no tiataniento dst- ali. e 
çõ.-a oeulares, 6 encontrado no seu 
con-ultorio o residência, & ladeira dc 
8. J. üo, n. 16. 

C insultas o eperaçOi-s, da 1 Às 3. 
Ti lephono 8stl. 80 LO.. . 

O x a r o p e | > u l t o i * » ( d c K k 
p o l u i u , T o l u o . l « t : > h y 

Vende so na Dragaria Baruel & C. 

B a n c o i l e C r e i l l t o H e n I 
d o 1 ' n u i o 

L I V I D E S D O 

D i dia 16 do ojrrente em diante , 
.Ls II á« 2 h-.>ras, paga te ua the 
souraria deste Banco o dividen-
do das Euas htçOes, correBpondei.ta 
ao eouiestre Iludo, á ruzftu do 10$ 
por acçao lnti grallsada o '. $ per ae-
çüa não inti gi nilsada, ou IU » , u 
anno nobre o capital rostlsado. 

y . Paulo, i) da julho do lHliõ. 
JlSÉ IICAiiTit RllDMOUEJ, 

10—5 Diroctor g' rente. 

• > x u r » | i n p e i t o r n l < l o C H 
p o l u l l d , l o l l l O « V l a l a t l i y 

Cura asthitia. 

. I d v o c u c l a 
P . A . GOMES CARDIM 

Etcriptorlo—Trovvstia da Só, 11-A 

O u l a - u n c u r i i a d o c o q u e -
l u c l i o c u n o 1 ' e l l o r u l 
al«« Ü a m h H i i , 
Hm cana do c .nhecido indu- trlal fiti 

ml jante sr. Amuiico Snlvaturi, divu-
8.8 crianças atacalts do coquclucbe 
81 curaram com o nao do Peitoral de 
CatcbarA, dc Sousa Soares. 

Os ogontot: I . E I I E K , I I . M Ã O & M E L I O 

A » p r a ^ a 
Os abaixo asslguados avisam á pra 

ça o a todos OB interessados que, nan-
ta data, foi dieBulvida a sociedade 
que girava sob a rtz&o do Btdtrani 
& Girolll, coatli uaulo separadamente 
a coramerclar no luosiu» ramo da ne 
gocio. 

S. Paulo, 11 da julho de 1SU5. 
VlituiLio B E I . T I I A N I 

3 - 2 T U L I . I O G A U E L L I 

NONO DIVIDENDO 

D e hoje em deaate, psga-se, na t'ie-
sonrarla deste Banco, o nono dividen-
do, correspondente aa somestra findo 
c-m .10 do junho p. p. li razão do 
10',0ü0 por a r ç l o integralisada e (iJlOJ 
pelas nfto intrgrallsadaa, ou 10% ao 
anno. 

S. Carlos, 0 do julho do 1801 
BENTO DE AIIHEU, goronto 

1 0 - 3 

A I V c w Y o r k L l f o I n s u -
r a n e n C . 

D nidldaroenta c i s t a qneeta> do 
New York Life fica c sai ha ecq h'e-
ma 

O ar. Sar.chez diz qua fita, o sr. 
Mc. Civil, prcsidento da Cuiiipauhla o 
s i u chefe principal, diz positivamente 
quo ral. 

A Equitativa dlscnto ci rtr z uente, 
oora m u g i a m i n a s da N i w Y o i k ; a 
New York Lif* uffendo o diz-to etfen • 
dlda. 

A casa matriz da Nem-York Life 6, 
aem duvida, nu l tn t íria, mas ca o t é 
menos que a da Equitativa, cujo e i 
pitai o renda a z.-lar s&o malercs, 

Emqasnto, pula, iü> so provar o 
contrario com um te l igrcmma do sr. 
Mc. Call. e s tamos convcncldos do quo 
a New York L fe so ietli'oi'4 do 
3 - 3 Brasil 

O l i c o r < l o J n p c o í i n g a j i 
I c d u r e d o 

Cura oacrophuias o boubas. 

n o u i i t e l d à t i o . n r i - . d i i c o m 
o C e l l u i * » l d o C a m l m r á 

Dous frascos apeua1 do í M U e u l de 
Cacibarfi, do Souza S jaios, drbelhram 
nma pcrtlnau rouquidão qao afiligia i. 
s r . Armando Augusto Ma hado, do 
Rio de Janeiro . 

Os agontos: LEBRE, IHMAO & ME L L O 

Cancros, Boubas — Valauio de Raulivaira 

( t i o d u s 1 ' c d r a i t 
A's praças do 8 . Paulo, Santos o 

Rio do Jaueira doelar iLtia haver dis-
solvido umigavelmcnto 8 firma Pratas 
& Fonseca, quo girova nesta prsça, 
pugo o tegundo de s< u capital o lu-
cros o ficando o a ü h o o passivo a 
cargo do primeiro. 

Rio das Pedras, 80 do jnnho 1805 
LOMINGOS ÚAICCIA PLLATES 

2 0 - 0 MANOEL MAUÍINH DA FONSECA 

I V m » o ; » r u i a » , H Í m 
. . . a n ê m i c o o magro, porquo uso c 

vinho do Net to Caldeira. 

A ' p a - a ç a 
Aogu.to do Brito Cikta, Antônio 

da Silva Paivu e Kranrlsco Oomes 
Ferraz, rocios et r. punentes da flru a 
Brito, Paiva & C\, puiticlpam & praça 
quo dlsEOlvcrara aiolgavelicente o do 
comniuin sc iúrdo u n f i r i d a tociedi 
do, eahlndo os toclos Augusto co 
Brito Custa e Antonio da Silva Pai-
va pagos do n c s rapitauB e lucroa e 
ficando coin o actlvo o passivo da 
(-stlncta firn.a, b<m cun.o btrunio to 
da a responsabilidade o rocio Ftan-
eÍ6co Gomea Ferraz, eenfuimo o con 
traito da dleBolu^íii t i c ia l asaignado 
h i j o 

S. Paulo, 11 tíe julho do 18115. 
AUOUCTU DB B K . T O COSTA 
A M V N I O DA F I I V A P A I V A 

3 — 3 FBANCISU ÜI MES FEUBAZ 

A - ' | » r r . ç . í i 
Os abaixo att lguados declaram que 

formaram unia sociedade para o cem-
mtrclo do < ommlstOcs, consignações 
o gouerus do estiva, nctta cidade, e 
tôra eeii r.rnitzam no l e i g o daMinn 
ria n. 2, a qual gira cob a razão 
Bccial do 

LOTHARIO DE CASTRO A C. 
esperando d« seus aiclgos o f i c g u e -
ai >• a coi . t inu^çlo ,;a iui>a ordena. 

Declaram in^ia quo 6 liitercsiado 
du fna cata o sr Antonio Silva Du 
t i a . 

S. Pan'o, 1" de jn h i de 1805. 
L ' .TUAL 10 1K H L ZA CA&TIIO. 
JoidtlM FEKIt 1UA Dl 8 SANTI B. 

6 - 5 
C u r a « I o t « 5 H s o d o n o f i p e -

r < « < l o i - a c o m o 1 ' e l t o r i i l 
d o C u i n h a r i i . 

Atacado do forte constlpaçao, acom-
panhada da toéEo dtai-tperadora, í ó 
oonsegni rcetabelrcer me, tom o Ufo 
do elUcaz Peitoral du Cambara, r o 
i o u z a .Soan ». - Olympio A. de Olirei 
ra. (Katavü i do Sot> go. Minas GoiaLB). 

Os agentes: LEIIHK, IKSIÍO & Ü E I L C . 

N e m o o i i i o a l n ç A o 
. . . . o vinho do Netto Caldeira ó o 

niolhor tonieo coLhacido. 

Bunlioras devam uzar 
JIUL1NA HAULIVEIRA 

l * r . » n < - t a i a o . l o v l n c 
MED1CO-OPEKADOU 

Laureado pela Universidade dr Napo 
les, ex medico cirurgião de hoipitaes 
da mesma ciilade 
Eapsclalidade : raoltaCaa daa aenh raa, da 

pille ayphi la. KouonMia cbrunlwa. bydroiu 
lca boi. oriboluaa. uspoiaucla. eater lloao-j, ber 
maH oalro.lMiisutoa da tcetura cyrad.i. som 
d;r; ira.rtmsnl i do C I I I C o Ido pelio d . u<ua,i 
Mim < [ o açAo r.a« cjai nelbudo o ,ejlai g 
ratuuido-ao o ru'avol r.aiibaieclmeat? 

Coostiltorlo o rosldaocl», rua do 
Boaarlo, u. 13 (aoUiado) ó. l ' « u i o . 

çvuaslva». l-,d,a ... 01a , d,a 1 1. I .> ma-
nlil < I11 11 a 1 da lardj. 

l i - & 

U a r p l i ó n « y p l t i l i t i i r a 
U-ai:du ro do Bllxlr D i inativo do 

Manso 8«y'io, consegue ao a cura com 
plitu desta moléstia 

(dcin. atò 8) 

U m c o i i H o l h o 
Quam Boffrer du ihoumatlsmo ty-

phllltlco ou hereditário e quizei ficar 
bom, &&o expoilmenio rcn.edl(« quo 
se lucu.eam para tolas aa doeuçaa, e 
sim o 1 spoclllo > Anti rheumatico Pau 
tintam, q a e ha decu iar cora 2 ou 3 
vidroa. 

Orando lortlmcnto na rr garla da 
Companhia de Drogas do Estado dc 
S Paulo, quo acaba do roceber ca pre-
parados do pharmacoutiuu Luiz Carlos. 
Voudn-ae também i,u eaaa Lebre, lr-
mfto 4 Mello, o, era Piracicaba, na 
Pharmacia Popular e, em Santa Maria, 
na pharmaclít (Ju me mo pemo. 

Quartel , nflm do tomarem conhecimen-
to do balanço, relaturlo o exame doa 
Ilvroa dos falados, resolverem s o -
bro qualquer proposta do coucoida-
ta, sa fdr apresentada, o noir.oBçSu do 
syndicoa definitivos e ccrefnlfSSo 
cal ooni faa^çies dei borativas o coil-
suit lvas, conforme o edital affixado K 
porta do Eurum o publicado na folha 
offiolal. 

S. Paulo, & do julho du 1SP5. 
O escrivão, 

8—8 Ludgero de Castro. 

Praça de um terrono n o Cambucy 
O dr. Jtfto Thomaz do Mello Alves, 

juiz do direito da 1» vara couimer-
clal da c o m u n a dn S . Paulo. -
FAÇO snbor aos qua o presente edi-

tal v irou e o Etu conhoclramto lhe i 
iotortss.tr que, t cn lo Bod ni Al xan-
dre propoit i uma ecçüo exerutlva hy-
j o í b caria c .n tra U Ignoii Saatl o l u a 
mulher, forain panhotades i B terrenos 
dados oen'o garantia da t l iv i ia , cor-
rendo a acçtto toioa o i seus terinoa 
atA quo sa proc dou á competente ava-
liação. a 25(000 o metro do terreno ou 
8:1503000 eiu seu tedr; terr.-ros ersrs 
altuados no bairro tu Cambu- y , di trl-
cta da 85, da cipitsl , cm uma r u a i o i a 
nume, medindo 1211 metros do frento 
tobra 127 metros de fun los , e confinan-
do. do um lade.com lgu'z«rt Luiz. da 
cutro lado, com posioa Igror t ía , o pe-
los fundos, coiu propriedade da vinva 
Luiz Gama; Iramovel e s t e que rcrà 
levado ít prr.ça no dia 38 do corrente, 
ao melo dia, na poita do Fórum, à 
IUI do (jusite) , o ah<, prlo porteiro 
Jotio Ferri lra do Ui i t t l ra Ganm, ven-
d l l o a quGiti runls dór cn n aii-r lan-
ço o f f i r icer . tcbru a K V B Í I E Ç S O do 
3:I?($'0!1. 1'', pioa qun chegue an co-
nlieciuieiito do tvdt-s l e a n - i t lavrar o 
pritonta, quo si :à i t l l x a l o e pi'bll«"'o 
[ola Imprensa. 8. Kauto, 1° re j" h j 
do 1805. Eu. Ai tonlo I u-lgero i*o Fi u -
z t Ca6tio oserlvle , o e « r . vl 

João Thonmz de Afeito Alves 
3 - 1 4 - 2 1 

ULCERAS Yelame dt Raulifeíra 

M o l e s l i a a n e r v o s a s , d o 
c o r a ç ã o e d o n p u l m d e a 

Dlt. MATÜIA8 VALLADÍO 
Consultório, rua Direita, 1U-A, de 1 ás 

3 horas. 
Besidetuia, Bardo de llapetininga, 71 

Te'epboat> S.'»2 
_ 0 0 - 5 7 

l c O l o i * « I o . I n i i c c s n g a 
l o d u r n d u 

Cura rheamatltmo. 

i i t t l á p> o v a d o 
quo o vinho do Ni tto Caldol-

ra 6 rocoustituinca Infalllvel. 

v I a j 
O doutor Carlos de Visconcellos, 

lantu cattiedratico da F»',-oldade da 
Medicina do Hio do .l«nfi:o, duisnto 
tua permanência na ta eopltal, duia 
ojnsuitas du 1 ás ,1 l,oiaa era seu 
co jaultorlo, a iua do Commercio, 1 5 . 
Realdc á rui du Con olheiro Ncblie, 

(até õj D B U 

: s t ! . r iii ia 

V A I t / . E A U H A M D E 

8 Jvã ) da Lóa -Vista 
Pelo presunto convocamos a todos 

oa crtdcioo da mutua falllda udma 
para quo venham i v « ber aa quotas 
quu nu loteio leito lbuj i t u b e na li-
quidação do aetivo em podir dos abai-
xo atblgoados. 

8. Jufto da Côa Vls'a, 28 de jüal.o 
do 1806. 

Pelos tyodlcos : 
Jotü F E R N A N D E S D A « I L V A C A M P O U 

A U B I Í U O D E F A K I A L O I I A T O 

8 - Ü 

Convocação ü o s crodures d« l'rudu 
F igut i rcdu i C. 

Do ordem do exmo. sr. dr. Ju'z í » 
dlrolto oa 1» vara conimerutal, ei n u . 
co u tudou os ireduies civU e ccni-
merclaea de Prado, Figueiredo & C. 

i compareci'rum nu dlu 15 do correute 
0 - 3 1 ao tnelt-dla, no Fórum. ú, iua ou 

AN NÚNCIO; 
lCOOl de Pcrnfiiiliuio 

de 35 a 40 graua 
kcoi i . tru- te 

i Ira M< rcan'1! 
li a 1.1 H .pa-
e Indnstrial 

Largo do Ja rd im, 

ALUGAM-SE solas e vsr os i(.nu!>(»-
di s mobilados ou t em rntblll >. para 

família ou ir.rços fi l teln n. A ceai» 
forneço banhos o ogua. Trata- te c m 
teu propi letaro, GiUfcppc. P o o e a r l d l o , 
á rua Direita, U . _ 1 0 5 

L A V O U R É 
[Virgílio líachado&C. 

enrarrrKom Be do proitover a ve: da 
de fazendas da cnfò i u liypothcri.1 a s 
cm banro, nedlanteioairulptCo moaica. 

Bua Direita, 20—3. Paulo. 

lASA W TEEMEMBÉ 
Vrnde-fe nma tôa casa do 

diua hnçip, no largo, e tn f rm-
te A epri jn natriz, no mídme l 
Tremr-mbó. Quem pretrnder, di-

rija ce a lua Rego Freitas, 3, esquina 
da do General Jardim. 10 - 9 

iebollas bôas (m 
saccos o caixas, já chegou n o t a 
r e m e . s a que 10 v i n d o larato , 
no duo- ito -armaztni Estrilíq 
de Ouro, ma Ü5 do Março, i 9 3 — 

HSol aulo. 1 0 - 4 

e s c a s c a d c r 
PAUI.O DB ALMEIDA 

A ultima palavia no gcnerol 
Nao quebra, absolutamente. 

Nilo refuga o café rijo. Nao dá 
marinheiro. Descasca: typo n. 1, Ü00 
airubas; n. 2, OOÜ; n. 3; 1.C00 Do-
nmnda pcquonlfsma f o i ç a : o do D. 
1 à n:an, dá 4" a &0 s i r . K' Bolido 
e muito estável. K' barata. Dlrccçao: 
.1. ao Paulo de Almeida & C., rua da 
Bôa-ViEta, n. 3-A. 5—1.. . _ 

niA* 
L A V 0 U B A 

V i F o n i o MAinino & C . incumbem-
t e do levai.tcr c m p i e s f m c s bypothe-
carlos em IcnroE r e s t a capital e do 
Rio, pr6üo Imgo, Jcro n odlco o bre-
v ic tde , srtlni c. mo do vender fazen-
dta í.o Cl>f6. 

Bva Direita, 20— 8 . Pau lo . 

ass&das e terris 
Urandes o ixco l l c i tes faz tn-

dss, nas mdborcs zonas ; ditas 
menores, para café o cauna, a l -
gumas verdadeiras pechinches. 

Te ira i do primeira qualidade. Rua da 
Bôa Viata, n. 8 A — J t a o do Arruda 
Leito Pí-nti-8de. 5 — 1 . . . 

F 
F A ZE1SÜA S 

de CAFÉ 
V I H O I L I O M A C H A D O & C. vendem eptl-

maa fazendas do café, d ia melbi rna 
munlclploa cafeelros do Esta lo , de 26 
a M)0 contos, algumas bypotbecadaa 
em ban"o, todas em coodições vanta-
joraa. 

Ilua Direita, 20 - H. P a u l r . 

1 
Jayma de Carvalho leeclona ettaa 

duas línguas por um methi.do qae 
buli ita á o òhclpu o a falai a a a 

eacrtvol as to i (I m e i e B . — R u a Ba ião 
dn Itapi tini >ga, 4 ' . 

o Grande Sestaura&t 
na Penha da F iança , ao ItríO 
do Rutarlo, n 14, inccutra s a 
a toda hora oini lda á Italla-
r», á liippenhola. á franceza • 

á hrat-llelra. ü r a n í o torlimoDto da 
b bldas (Xtrangelra^, Bervlço oepe-
Cal. 

Os proprietários, 
3 - 3 T o m i l m u o ft C. ^ 

r \ F F E S B c K SC um bom « z l n h í l r o . 
^ Dá Inrrm-çOca do #»a eeii-
dueta. Trata-se i,o llottl Cautagalto, 
rua do Brai, I0U. P . ra c . s a de tw 
inllla. 3 - 1 

^ h o s p h o r o a Zambesa 
( \ e g i l n l l u l 

Ü.B'H acre l l ia '» mareado p ' i s -
pbor. at tao únicos deporllailoa 
nu Ki-taío da 8 Paole: 

An.lerson, Sotti Maior 4 C. 
• H — I l u a d o C u m m e r c i o — V 0 

ft-16» 

p l i K C I 8 , \ - a F , dn cuaturcliaa e pr»-
* ypntador na fabricado chapéus d a 

du Albuquerque & C. ' J - l 

• H 



r o M M B R C I O I » K S . P A I T I . o 

a p e l 
Vende-se, for-
mato duplo ao 
desta folha, 

por preço vantajoso. 
Informações nesta 
officina. 

s 
PA Q B M - Precisa-se do uma menina 

para pagear uma criança, na rua 
da Liberdade, 6 2 . 

Ã L G R Õ S S Ó " 
Gri-üdo deposito de (al gros-

so «strar.gelro, ra casa 

Anita, Solto Maior <& C. 
R u a d o C o m m e r c i o — - 4 0 

1 6 - 1 5 . . 

S E B O 

' © b o f D f e r ' o r d o K l u < i a 

V e n d e a o no deposito 
DE 

J. Gufhmann & Hnos. 
R u a Josó B o n i f á c i o , 1 6 - A 

l a t ó l , alt.) Tubos de ferro 
Tubos de forro protos o gal-

v a n h a d i s para encanamentos de 
agua, deposito pormancnta na 
casa A N D F . U S O N , Eorro M A I O R A 

C. 44—Rua do Commorclo—40. 
1 5 — 1 5 . . 

I 1 
r\ 

1 

u 
X o n l c o I I O M t o n l c o a n e r v l n a a por excellencla. K*ta feliz d o 3 c o b o r t a - a s j o :laçlo dos princípios a l t ivos da D a m l a n a & c ó c a o á n o t v o i i i l c a , encerra suffl-

clento quautldado do i t h o K i i l i o r o , resultando da . u a c o m p o r ã o : podoroso ton'oo rccon t l l i iu to doi nnrvos o grande auxiliar d « fuucçdoi cerel>raos, enfraquecidas por qualquer causa. 
Prccloeo tonlco reconstitulnte, 6 de grande utilidade no» C I I I L E B quentes o dubllitanies ; restaurando as fure i s , d i a u .r à vida, ro-uilna o appctito, a aetlvldade. B notável O• effelto quo 

produz t m poucos dias do uso, mini organismo enfraquecido per qualquor c a u s a i Quando voa sentirdoj ootn o cérebro enfraqueci Io o s o n n i l e n t j depois do grandes esforços iatolleetaaes ou 
trabalhos moraes urae du:anto algnm tempo o K l l s l r «!<•> I l ( i u i l i > n n , o dentro cm pouco a voisa memória s o a v | » a r i , a vossa Intelllgencia voltará à aetlvldade. 

Tendes falta do appetlte, e i i f iaquecimento gerai, dtpols de uma molést ia p r o l o n g a d a - u s a e alguns vidros do E l l x l r d e D n i u l a n n , e as vossas forças s e reauitnarao, voltando vos 

a saudo a ) g B m C Z C Q U Q de qualquer ordem quo teja, vos sentlrdcs oufraquocido, insoclavol, a b o r r o c i d o - u s a o o E l l x l r d o D a m l a n n , o dentro em pouco as voasaa forças v o l -
tarão, e com ellas a e ic labi l ldadi , o bem estar . . , , , . 

li', em ceuc lurto o mais podoreso ton'co do f-ystema nervoso, hoje geralmento preconisado na Karopa pela classe medica e preferido pelo publico em g e r a l - q u o sempre que deteja um 
sgouto muscular, procura o E l l x l r « l o I t a i u i a i i u . ~ _ 

Preparado somente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
I V - I O , C o l e i m i n S t r e e t - I ^ o n « l r « ; n 

A ' v e n d a c m I o d a s as d r o g a r i a s c p h a r m a c i a s d o E s t a d o . 

D c p o s i t u r i o s : B A B U E L & C. 
I, Rua Dàreitu » Largo da Sé, 2—S. Paulo 

D o m . 

VE N D 3 - 8 B um negocio do coccos 
o molhados, eni bom logar. Fui a 

Inforrooçõts, ru i M6 do Maiço, cnqul-
i a da m a Jea > Alfredo, com Qnolroz 
& Vlzcr. 5 - 5 

José Joaqu im Rodr i gues d i S i l v a t Maria do Carvalho Novaes Ro 
dilguf s o filhas (ausentes), Bora'.-
dlna Rodrigues d j Alckmln, Ma-
ria Adellna Rodrigues, Jceulna 

Ribeiro d< s Suntos Rodilgues o J t t ó 
Calaztns Rodrigues do Aickmin con-
viriam as peeeesB do rua amizade para 
Bfi-lhtlrem á mletn quo s e i à rezada 
segunda ít lra, 15 do corrente, às 8 
horas da roan! R, ra egreja do conven-
to de N. S do Carmo, pelo eterno 
dercanço do Bt n f.empro lembrado es-
poso, pao, Irn fio, cunhado o togro, 
protestando desdo já reconhecimento 
e t i rno ror este acio religioso. 

9. Paulo, 12 do Julho do J£!i5. 

Leilão judicial 
De diversos moveis, louças, 

barris de banha, molhados, 
fizenrias e utensílios de uso 
doméstico. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Com alvará "do digno Juiz do paz 

do dlstrlcto do Braz, fará loll&o dos 
b n ns quo a r.>quorinien'o de D >mhigx 
Lago, fora-n penh r idos a Francisco 
A Oliveira, cujos b'-ni foram traos-
poitadoH para a rna 

Marechal Dooloro, 8-A 
J t ^ e n c l n 

E serão vendidos pelo que al-
cançarem, ao correr do 

martelto 
Terça-feira, 4 6, Terça-feira 

AO MEIO DIA 
R u a M a r e c h a l D e o d o -

r o , n . 8 - A 
PELO LEILOEIRO 

MORBIBA CAMPOS 

PAMPLONA SOBRINHO ô G. 
R U A D O S A N D R A D A S , 5 3 

F a b r i o a d c s a b ã o e 
DE v e l a s 

UM n o r i l i n OTerecem os ar t ig i s s i g u i n t i s : 

Ivl r n L U I U Velas do computiç&o, grandes, po 
Excollento ocoasl ío, para quora desejar q a r , í i a « para carros, da Companl.l i 

fazor acquisIçOo, oin bflus condiçOo.., . Stearlca do Bio do Jane ro. TCm 
do um prédio, com ruagnlllcas ac ™ " f t n tominto g r a n í o deposito. 
commodaçOos pura família; conten- j V o a i d ) sebo, n a . cotn l ^ 
do Boto confortáveis commodos, agna „ ' * "/ 
encimada, gaz, serviço do cxgot tos I Sabão Flor, g r a n í o e p-.qnono, 
com latrina patento o mais depon donclas para orlados, gallinbeiro, otc. 

J . A . L e a l 
Com plonos podores do propriotario, 

vondorá om franco leilão, polo quo al-
cançar, jj 

T e r ç a - f e i r a , 1 6 
A's 4 ]\2 horas ila tarde 

Rua dos Gusmões, d. 92 

» amarello n caboclo, cm cai-
xas de 18 o 25 k los. 

| Graxa do Rio Grande, em pipas o 
bexigas, f eoo refinado do Ri« i j ian 

'de , azeite do sebo o pelxo o o lccs 
divertes om caixas, breu ora banica», 
soda caustlea em l»ta«. pinho êunco era 

I pranchas o muitos outros artigos per-
tencentas ao notso ramo da nege -

' cio. ( - . t é n i ng,i-t(.) 

Aguardente 
Da c a n n l n h a , roct i f lcada, do s u p e -

rior qua l idade , 2o g r a u s ç n r a a t i d o s , 
om Yiú. na fazonda P lrap l t iaguv , do 
Oarlos T e i x e i r a Eoglor . 20—1 

O bem construído prédio, com tres 
Janellas do fronto o uma porta e por-

, tâo ao lado, contondo magnificos com-
, modos para familia, tu,loa forrados, as 
: soalhados, onvidraçados o cmpapola- l 

dos, com hfta àroa, galllnhuiro o do-
pendonclas para criados, 

j Tom agua encanada, gaz, comple to . 
sorviço do oxgottos o latrina patento, | 

i cuja venda será otTcctuada pelo qua { 
alcançar, pela retirada do propriotarlo, competencia. 

Companhia Mercantil e Industrial 

Assucar refinado 
SUPERIOR 

Por atacado o a varejo, preços s em 

B r e v e m e n t e 
G R A N D E 

L e i l ã o 
VENDA FORÇADA 

Do um enorme sortlmonto do fiZ3n' 
das de dlvorcas qualidades, no va> 
lor do 80 cornos D S E É I S , tpp.-oxi-
madamento. 

C h a v e s L e a l 
E * c i ' i p t o r i u - r u i » d o H A o 

U o n t o , V £ K - n 
Auetoricado pelo procurador de tm 

portanto firma commerclal do Blo de 
Janeiro, qne recebeu em pagamento 
grande o escolhido rortimenlo do fa-
zendas, todas de primeira qualidade, 
exporá á concorrência pnbllea, em 
loil&o quo so reallsará na próxima se-
mana 

A'S 11 l / i HORAS 
Nos Jornaos do segunda-feira & tar-

de, aahlrSo annuncios detalhados, in-
dicando local, dia o hora. 

0 L E I L O E I R O 

C h a v e s l e a l 

Privilégios 
Jotquio Soain l ao in 

communica ao epmmerelo do B. Paulo 
e interior que abriu uma a g e n d a es-
pecial para obtenção de privilégios de 
qualquer Invenção, tendo para eese 
fim um activo correspondente na Ca-
pital Federal. 

A g e n d a 

Praça da Republica, n. 35 
S A N T O S 

1 0 - 5 

BB. TIBJBIÇÁ 
MBDICO 

C o r s u l t o r i o — r u n A u r o r a , 63-A, 
ite 8 ás 10 e das 11 ás 2 

Residência — r u » M i - l g a d e l r o 
T u l i l h i , O O 

1 6 - 1 2 . 

J u n d i a h y 
Arham-te á venda, no logar deno-

minedo Anhapgnbahú, arrabalde desta 
oldado, quatro data» de terreno situa-
das cm um des nu Ihi res logar<s, sen-
do uma n u t i quina de lua , contendo 
p u t o do quinze mil tijolos acsedtea 
em tres dutss e um peço bem acaba-
do, com i-xci l lu i te egna , Para ver e 
tiatar, com o pruj i letsrlo abaixo aa-
slgnudo. largo da Mstrlz, n . « 9 . 

J n r í l ^ y . f, de Julho de 1805. 
Antonio Cardoso da Silva Júnior 

6 - 6 

Terça-feira, 16 do corrente 
B u a d o s & 3 o m õ i 9 , 9 2 

C O N D I Ç Õ E S : 

Blgnal do 20 % — Kacriptura em 3 
dia?. 

I » o I o l e i l o e i r o 

J . A , L E A L 

Importante leilão 

LARGO DO JARDIM, 2 A 

do 

EU NÃO ERA ASSIM 

n 

Superior conjuncto 
moveis do Jacarandá, vinhatico, no 
guolra e raiz d>) oleo, grupos esto-
fados, lindos jogos de cor t ln i s d'< 
grlpuro de oOrcs, superiores ospelhiis 
dn crystal, colleeçao do quadros á 
phantssta, ditos do tlnsR gravuras, 
jurrou da porcellana, tapotes. 6tsg6r>ni 
n cantonelraB, raeses pura centro, ta 
potes o sortlmento do Uno» enfeites 
louças, cryntais , porcelleims, saivs», 
taliieres, banhelreH o quantidade d" 
artigos do utilidade para serviço de 
copa e cozinha. 

J . A . L E A L 
Com auctnrissçan do l l lm". f r 

Procopio Malta, v.mdn á em frinco 
leilSo. a quem mais d(r. 

Terça-feira, 16 do corrente WAS IA FICAKDO ASSÍW 
A's 11 l;2 horis 

A' avBDiila Tir̂ ínto1, o. 3 
J u n t o á E s c a l a P o l y -

t e o h n i c a 
Todos os superiores i .ovf-is, orna 

mentaçOee, porui-llanax, c r y t a o s , m« 
ta<>s finos e mata artigos no utl l idaí •. 
que guarnecem sua rníldoncla, 

H A V B N D O : 
Superior mob lia do jararandá. ry-

tema Lnlz X V , com dunkorqnes, lln 
dos Jogos de enrtinas bordadas, ma-
gníficos espelhos do crystal, escolhi-
dos quadros, finas teravorad, lindos 
enfeites , tapetes, étsgère», m e s a t dc 
centro, cantonelras com ostatuetas. 
Jarras para flôres, porta-cartOes, bi 
belots, etc. 

E MAIS 
Qnarnições completas para dormlto-

rlos, solldos leitos, superiores guarda-
vestidos, tollettes, commodas, orlado* 
modos, guarda-roupas, lavatorios , pon-
teadores, mesas de costura, eabldes, 
tapetes, espelhoe, vasos e serviços 
para aguas servidas, bombeiros, etc. , 
•ol lda secretária psra gabinete, mo-
bília estofada, cadeiras com balanço, 
estantes envldraçadas, retoglo dn pa-
rede, qnadros e artigos para osorl-
p to rio. 

A I N D A 

Guarnlç&o para sala de Jantar, bâa 
mesa eiastlca, guarda pratos, étagère, 
guarda comidas, mobília austríaca, ser-
viço para almoço o Jantar, ditos para 
chá e café, louças avulsas, baodeijas, 

'vai , talhara*, llooreiros, frnctelras, 
;as para m e s a e quantidade do 

orystaes e m oopoe, taças, cálices, 
eompoteiras e garrafas para vinho e 
artigos indispensáveis, os qnaee seifto 
vendidos a todo preço. 

Terça-feira, 16 do corrente 
A 's 11112 horas 

A * avenida Tiradentes, n. 3 
J u n t o á E s c o l a P o l y -

t e o h n i c a 
O U A C A B A 

P E L O L B I L O B I B O 

J . A. LEJL 

<i 

rjn 

< 
a — > 

f e im-htVse em nsar tnedlcameníoi-
mal preparados. Oraças ao p o ' o n i dc 

CECROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

D E 

Alexandre Rangel 
estou radlcalmento curado. B^te t x -

jcel lente medicamento (muito aconee-
I lbado pelos srs . médicos) 6 efficaoiB-

s lmo contra l n l l u e n / . u , b r o n -
| c l l l t e a , r o í i q u U l í i o , t o n -

a e « , e a c H r r » M d e s a n j u r , 
c a t a r r h O i u n t h m n n c o -
« l i M t l n e h c . 

V i d r o . U A * u n l c o d e p o -
, a l t o , na drogaria de l'imont>, Pi-
j larro & Alfredo, rua Qnneral Camara, 

n . 141, proximo da rua dos Audra-
das, e & venda om todas as bôaa phar-
maclas e drogarias. 

PABRICA 
R u a d o n i a c h u o l o , n , 3 0 

RIO VE JANFII10 
em S&o Panlo á venda em t o l a s aa 
boas pharmadaa e drogarias. 

3 9 - 4 . . . 

D e n t i s t a 
B. Mallet, cirurgião dontlsta pela 

Faculdade de Medicina do Hlo de Ja-
neiro, tem seu gabinete á rua de S . 

; Bento, 74, onde attend", da t 8 fcores Ida manbt ás 4 da tarde. 

Pratica todas s s operações de d 
rurgla dentaria e faz todo »< (jual-

, quer trabalho de protheco. I." - 6 .. 

Por preços reduildus, vende a Com-
panhia Mercantil o Industrial, largo 
do Jardln , u. 2 A. 

L U A DE PROVENCE 
A l f a f a 

Acaba de chegar da Kuropa, srt lm 
como grande rortlmento do s e -

mentes para b o r l n , m j n ge imfpa-
ç»o so garanto 

N O V A Í N D I A 

12—RUA DA FUNDIÇAO-12 
H . M e i e s 8 0 - f 

C i m e n t o 
Orando deposito do ciiner.to I ort'and 

do 1* qualidade 
Escriptorio do eu^eeh>i la do 

I Pucci & ffüicheli 
l l u a 15 d e N o v e m b r o , 11 2 8 

Sobrado 20 0 

'BüM EMPREGO de capital 
v< n le-sc uma fabrica a vapor, d s -

I pondo de iLachlnlsmua aperfi lçoido^s 
oscolUidon . p „ r a manufactura do n o v é i s . Tombem 

so vende ou aluga t o u prédio, aet im 
C O U J O 0 prédios unnexos. (j motivo 
da venda é u proprietário retira;-se 
para a Europa. Ti ata-se na rn» < on 
selheiro Kuitado, n. ,0—& 

PORTADORES 
Artigos e apparelhos para ÁGUA, G 4 Z , EXGOTTOS 

K 

E L E C T R I C ! D A D E 
E a p e c l h l l i l i i i l o e m l u b o n <1 <•> b o r r o c l i n o f e r r o 

g u l v u n l H a d o d n I O I Í H H » K < | i i t i l l d n d < > N « d l m e n f ò c s . 

F e a * r o z i n c a d o 

F o i f ò c i i ( ; r n { ; a r e l r O H p i i r » k h z , 
m a i s » | » < M - f < * l c » n d o H o e c o n o m l c o s . 

H y > t e m a « OH 

F O L H A , E S T A N H O 
L e g l l l n i o x I n m p l õ n n l > c l g o H p u r a k e r o s e n e , s e r -

t l m o u t o v u r l a d o . 

• o s P a s l e n r 

AOS S B S FAZENDEIROS 
D H. H U G O N E R I & C. 

ENGENHEIROS -EMPREITEIROS 
E8CRIPTORIO TBCHNICO, INDUSTRIAL R AGRI>'G\A 

K»poclal para ettudo de projectos. forraaçfto do plano*. t-M-riiçâo por riRprrílndn 
((uniquiT obrn. editício o ínstallação dc machinisoios pertencentes 

à lavoura, fceneflcJo do c- fó, criação do ga^Jo, agricultura em 
geral o às industrias rurat 

Kn Jereço po.tal 
hÍX!i dü CJ/fi 

0 I I G A N Í 8 A Ç À 0 1>K F A Z E N D A S ; E 8 T A H E L E C I M E O T 0 D E C L 0 N I A 8 
Kornecinounto de qu*eí-q»>r machlaídiuo? p«ra Uvcura e ialastria-Countruĉ Gea civis, 

publica» e partitu area R-preaentav&o d9 casaa nack-naes e extrangoiras 
RUA DO COMMERCIO A s s o c i a ç ã o i \ v r f 7 r \ 

Io aadar, aaSa d. » cil® 
Doms. o í>« 1 5 - 1 1 

(ES'èIre<?NpERO Rfledição de terras ( 

•1 •(-, r\ I trr jT\ E M DO COMMÍ 
ir1 ÜJ^J) Commerciui 

<i<-

A o c o m m e r c i o 

Tendo t ido dipsnivida nesta data a 
Irmã quo glren nc-sta praça sob a rã-
z&o dc Plcto Ribeiro A C., previuo 
ao commercio em geral quo se ret i -
rou amiicavelmente o sr. Gabriel Pin-
to Ribeiro, pagn e satl ífelto de seu ca-
piti l o lu"ros, ficando a meu cargo o 
activo e pastivo da extineta flrma, 
continuando com a mcsira ca fa c o m -
mi-rcUl, debaixo do minha responsa-
bllidade. 

J jhú , 5 de julho do IR05 
5 —5 Fernando Machado 

® C L I N I C A 

® Dr. VIEIRA DE MELLO 
AMÍ«tente dan clinicas do n< tavei» 

ospeciaiifctig da Kuropa 

M i e s i i a s 
J J - " S V I ' 1 H I . 1 S E 

1 
v«ls W 

da pellc 
VIAS LUiSAIUAS 

Cens-uitss e operações I 
5 LARGO DA SÉ,N.7 

FifflDAS DE CAFÉ 
Vendom-Ko faseudas do café e oan-

na, nos niunlcipicB do: 
Araraquara, Amparo, Avaré, Casa-

[írança, Cjnipinac, Caconde, Campos 
Novos, Dous Corregos, Franca, L e n -
çóea Ytú, Jahú, Lavrinhas, Mocóca, 
PindamonliaUKaba. Firaolcaha. S José 
dos Cai- p^s, 8 . .Iji ú do Rio Pardo, 
8anta ( ruz do Rio Pardo. Tuubató, 
Torrinhs, Rio Claro o dorra Negra, 
desdo iO i»té K)0 < ont:>n do l é i f , ee-
tando algumas hypothocadaeem bincoe. 

Levantam-so empréstimos nos 
bancos 

Rua Direita, n.20 
Virgílio Machado & C. 

1 u . . 

Offlcinss p3ra ( n c n a m e i i t o s , rom p e c t a l hibll i tado, executando com 
presteza o niodic dado todo o qualquer trabalho. 

B A N H E I R A S 
I t o m l i a i i n i i n p l e * d o < i 1 l : i p r e s s ã o . 

SÃO PAULO 
3 F l " v i . s i " O i r e i l ^ , j g l . 4 7 

B i j x e s do Hotel de França 1 0 - i . . . 

L O T E R I A L O T T O 
P r i v l l e g i a i l i i p e l o j t u v o r n o f e i l e r u i , | > o r < l « c r e t n < l e 

1 - 4 i l e n o v n i u l i r o d « 1 , c n r l a p n t e n t o n . I 2 H V 

TERÇA-FEIRA e x t r a c ç ã o 
K, [IO CORRtNTE 

TERÇA-FEIRA 
A loteria cLotto> compCi-se dos numeres - 1 a 00—cinco dos quaoa, ex-

trahidos & sorte, determinara os prêmios. 
Podendo as sorte» sor tr-ntad»3 pelos modos tegulntea: 

tonmnilo-nc mn ntinif-ro dn(i*rmlna<lo. i(tlc vcnliu o jtor rncontrad'* ll<t« 
cinco «orfcnilnil , 

loniondi»-^». liou* u.imn-OM tlrliTiiiInaiinit, t|iic vcnhnni n nrr cnconlmitoa 
HUÍ i i > • fnrtnntinm . 

luniandn-nc l i r i ntimcrn» dclcrniinado*. f|iic irnl iam a mvr rnrantradon 
ni.« r inr » Hnrtpndiii i 

tomiindo-«f> tiiialro minicr»*! dt-lcrminailfiii. f|nr vcnhnm n «cr c-nronlrad«i« 
IION CillO, MOrlCIldOH , 

lom«nd(i-no rinro mimcrua ili-tcrmiiiuilofi, quo vcniinm n nrr caconlradaa 
nn<i rinro Mortcndon. 

Ob bilhete^, quo eo donomlnim—extractos —, cão expostos á venda pela 
seguinte fôrma: 

Fllrftctf l Biniiilcfl— preço • ROO prrniio f'/tOOti 
Ktii-iirei duque .. .. t o fnuoo 
Kxlraelo lerno .. ave i a .. i , e » o I w i i 
• i l l rarto <:nndrn .. ! ' ( » ) ( :2,<MM»)<M»0 
KxIrMrlo lotto ,. .. <I<00<K000 
O ri lrr.rto dnfjiir. tendo uni numero, Iriu 3>(MM| 
,. Irrno. .. ., ,. „ 

.. dous ,. .. 
.. .. quadra „ uni ,. .. ..tono 
„ .. dous .. .. M i w w 

!•<•• .. I re » _ .. ( M l e o a 
.. .. lolto .. um .. .. u -ooo 

,. dous „ „ l e m e s 
.. .. .. .. l ies .. .. umuJiM 
h _ «luntro „ I . K O O W 

OB i ren i l ' S n^o necuroulanj. 
Os numeres quo se (^oBipOeni os extractos t-fto i scoihirtos pelos roni 

pradoren. oCf^rccendo doota forma a loteria «Lotto* o meio d<> qualquer pe>-
soa Jogar com o numero ou números de teu palpite. Os soitvios sftn ;ubli 
cos o presididos por auctorldado con potente. 

Os biiÍJctic & venda e paginu ni i fit.s prêmios, na agwicla do loterias d 

CHAPELARIA PORTUENSE 
J o ã o P i n t o V i l l e l a 

32, R U A D O S E M I N Á R I O , 32 « = > ' 
J UnnÇmnini 

(Esipiinn ila rua Itriyadeiro Tobiu 

E*ts antiga o acreditada eheprlaiia tem sempro prsrdc sortir.er.to de 
e ^ í o e o s Ingleze.i, dos afamedes fabricantes do í .ondtet: 5 ' I t I , < : t n i » l y>» . 
I . l n c o l e . M < - l l < i i i , o que ba de mais moderno c elegante cm ihapens 
duros; em chapeoa rcolles, a i tc tn iu couta, qualidadtB garantidsf, efirca lin-
das, tudo que re pódo desejar. 

Cartu'la4 e cisques psra caEanfutos , baücs, o que l u í e rotlhor: urânio 
capricho <m tndo; chapros de padre, chapees necíocaes, grande atoei;, que ee 
\cndo p. r a ^ t a ^ o o » varejo. 

Faz-te per mrnlda qualquer tbBpco ao posto do freguez . Cenctrtam-te 
chap cs usados, lubtiem o cartf l la^- tudo | or pteços s em ccnipeteru ia. 

E x p i r l n e n - ' m o verfti a real ldide. 1 0 - 5 . . . 

ULTIMAS PUBLICAÇÕES 
L i v r a r i a C lass i ca , de ALVES & GOMP. 

SABA.0 B U t í S O 

K n p a i i t h s y s C 3 * j < - n < i a 

y w v h ADA > 

m m m m u 

íPFROVi l là PHLi JtJlíA. ÍI-NTA DB 
HTOIHKa PCBLICi D i CAPITAI. 

Iiinumcro» eerí i f l . -adosmeu. xis IÍB-
tlacto.H e de pessosa <lc ••Ooc o critério 
attestaiT) n preconl.-oTH , " s u b â o 

pus curar 
Queimaiurâs ! Hspj-.har 
NevraJgiau (Dores rheumaticM 
"or.t-ípCes ' ̂ o iw i.'»beça 
Durtfcros IKe^^euv » 
Empir.gen» t".'rfla« 
Pan;,os , Cliagai" 
Cs«íp.> P.-ga» 

?rapçftee estancas e mordei ürae de 
Ir.nectoB venetiosot, etc 

A única » i» melhor aCJUA 1>R 'i UI-
l.KTXR, ren.-.lndo cm et t«a<_- m pre» 
pdcísde^ dan mais afanadas. 

Vendo-se na Drogaria do 
r u r ! A- * m [ . o em toíae as 
o itrftp drogarfis t' iri:ia ".•»• e easad 
d erfumorlae. 

D e c i a - r a ç a o 

RIO DE JANEIRO 
Rua Gonçalves Dias, 40 RIM 

8. 
(Ia 

PAULO 
Quitanda, • 

Olavo Freire — Primeiras noções de geometria, 1 vol. (Ilustrado 1$00" 
Carlos Xouaes—Estados U. do Brasil, goographia primari», 1 vol. ili. liriO1-' 
Menezes Vieira—Cânticos Infantis, (hjmnos e s c o l a r e s , 1 vol . íllUEtrado 1 $ : 0 0 
Alfredo Gomei—Grammatica francezs , 1 vo l . 3$Uü'J 

Thonui: Galhardo - S e g a n d o livro de leitura, 1 vol . llínstrado ltCuO 
Juhí Virisnimo - A pesca na Amazônia (3o volume das Monogrs[hias 

Brasileirsf.;, 1 vol . 
Ferreira da Rosa—Elementos do analyso orthographlcó, 1 vol . 
Mareou—Beantés de Chateaubriand IMorcoaux cholsir), 1 vol . 
Rodrigo Octavio - Festas Naclonacs, (KducaçSo cívica;, 1 vo'. 
Mmiurnhijr (outurier - Dlurnal da Mocidarte Christ i , 1 vo l . 
Feli berto—Vünfito livro do leitura, 1 vol. Uluttrado 
Feluberto-Segundo » » > 
Fe.lisberto—Terceiro » > » 
Felisberts—Dkclonario Qrammatical, 1 vol . 
Vianna —Elementos do arithmetioa, 1 vol . 
Felix Ferreira—Neçõcs da vida pratica, 1 vo!. illustrado 
Felix Ferrara—NoçOc-s <ia v ida domestica, 1 vol. 

! Thimotheo Pereira - Curto dc Trlgciiur. i-tria Rectlünca e Es; htrlca, ! v. 
aryallio — fr in- ip ios oloiumitares rio iltteratura latina, 1 vo l . 

Hippohjto de Camargo -Miriut . inçáo du Ijlieltoa, 1 vol. 
Anás trasil D e m o i i a c i i Repreteníat va, i vol. 
Moreira Pinto-l horogrsj hia do Breail, I vol. ornado com mappas 1 

K { , ' c n n I n « n i - i l m n n t o < l o l i v r o s c u l l e ^ l u e » , i > o r 
p r e ç o s b n r t t l l s s l m o s . 1 5 — 1 5 . . 

Fe' elo Vi ira M ni'os o Jullo da 
B:lva Cn-JLVue, tocli B da ttrma Mon-
de.;, O u v i s & C. ; Gitaviano Mar-
condcn Ferraz e Aiipio 1 ette, sócios 
da tlrraa Uarc nd"s Ferroz & Lei-
te, declaram a C H Í B praça o ás de-
mais com ss quaiB tftm transacçOes 

ique organisararn uma fociolade mer-
j < until, si b a razão do Marcondes, Men-
des &C. , chamando a si a nova lirma 

i todo o sctlvo e patsivo daqueilai 
duas ilrmas. ora em liquidação. 

I 8. Paulo, 11 do julho do IH95. 
3 — 2 M A U C O N U L S , M I . N J L S & C . 

GASPAE 
2 - A , L ^ r g o f ' o 

MANSA 
Rosá r i o 2 - A 

C U I V H d o r o r r e l o N V * ' : i - T c l i > | t r « i n n u > , « M x i i u » 
S. PAULO 

lt',00 
ISOOO 

í 
utow 
21000 l$si:o 
2Í0O0 
2} 500 

0 ) 
4400'J 
3ÍOOO 
2} 001 
41000 

-o Rua FiorenoiodeíbPóu,83 
5>l CO • 

S 10 

Carne secca 
O <|iic 11:* <1 <• s u p e r i o r , 

r c < * e l ) e r a i i i S o u z a V i u i i u a 
& M a n j i i e s , < | i i c v c m l c i n 
p o r a t a c a d o c a v a r e j o . 

H O T E L F R E I T A S 
' I I t i — 

F R E i T A S - H O U S E 
r . I HH d i * p n u M i o i t o |>i-lni<;>i >< o i l i e m , p o r » 

l l n » O < « » v ; i l í i e i - i i - , j d - c l o d o * l i . i u l i o * ^ <1*- m u i ; 
I I O I K I M i l c I < » « » » • » • | > » r o I m l i m o * pi>n:<>•> il.-i i - l da . ! < * - . 

L A K G O O A L A P A , 9 2 
RiO DE J A N E I R O 

Cüiilo r u a S c n n J o r 
Q u e i r o z 

7 - 3 

7 set ) 

SABONETE 
E I F ^ E E 

P h e n i c o g l y c e r i n a d o 
Approvado polo Inapectorla do Hygiene 

Este prodigioso sabonete, já bastante conhecido e, por 
seus ricos offeitos, considerado o melhor do mnndo, faz des-
apparccer om poucos dias as manchas do rosto, espinha*, par,-
nos, sardas, caspac, ompingens, dartros, crnpçOee cutâneas, 
slgnaes do bexigas, etc.,tornando a pelle sgradavelmente, fresca 
e lisa, dando-lho bellos attractlvos e encantos, faxendo-> es-
pargir o mala tuavo aroma; este sabonete é também um po-
deroso preeorvativo do todas as moléstias contagiosas e epl 
demicas, em vlrtudo da acçfio boneflea do ácido phenico quo 
entra om sua compusiç&o. 

Mais de 20.000 attestados de aballsados clínicos e pes-
soas Insuspeitas afiirmam a sua eflicacia. 

Cuidado com as falsificações ; devo ser considerado falso 
todo sabonete que nAo tiver no rotulo externo a flrma dos 
agentes goraes Carvalho Filho 4 C., em letras vermelhas e 
estampada em cada sabonete uma águia cavalgada por uma 
moça, c maica egnal vai também na bul la que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o * — K A I t U E L & C. 
1, r u a D i r e i t a , 1 — 2 , l a r g o da Sé , 2 — S. P a u l o 

SOBRÂQO 
Vende se o g'ande e cnf>r'avci 

uredo tito ro I rgo Municipal, n 8 ; 
ure.t«-íe prrs família d*j tratamonio 
•u r-ndoto mi irrgo dó capital. A 

<ha\e< oncoi ti am-ae no largo do Ko 
.-hrío n S-A 1 0 - 7 . . . 

: 
i 

t • 

Vinho • o b r e m e u a especial para 
commendado para oa doentes 

muitp re-
ienie~ ~ 

conwaleacentes 
V I N H O S o. 4 K. G I A C O B I N I 

Mosca t e l D f a v o l o n e , M a l v a s i a , T o k a y , e l e . 
UN1C08IMP. RTADOBBfl 

Irmãos Falchi & C. 
1 5 - 5 . . 

SAttÂTOBXW 

R. GUSTAVO GREINER 
Ribeiiao Pires 

LINHA INGLEZA 

I J K T K I H O H T 

Aos ?PS. fazendeiros 
Um moço portuguez, activo e hábil, 

cfferece se para administrador de uma 
fazenda. 

Pratico cm toda a especio de cul-
turas, especialmente vtlicullurs. apro-
veitamento do matérias texteis, for 
rigens, ctc. 

Düo fo as molhoros referrnolas e 
flsdnr, sondo exigido 

Informações, na rua Jos6 Bonifácio, 
n. 17-B. 
(a v. B.) 3 - 2 

Álcool rectif içado 
DE 40 A 44 GRAUS 

Tem a Compaohia Mercantil c ludibriai 
Largo do Jardim, n. 2-A 

V E N D E M - S E 
dnas Man casa?, proprlae para faml-
llu de tratamento, Isoladas, com Jar-
dim dos deus lados e com todas aa 
commodldades desejadas, principalmen-
te uma destas, que ti um palaceto 
acatado de novo, ainda ntto habitado 
e construído oom todo o esmero. Tra-
ta-to com o seu proprietário, e in-
forma se na rua Conselheiro Neblas 
n. 118. 3 8 - 1 1 

'ÍMII MHIIIIIT 
A G E N T E D E N E ( i O G I O S 

Escr iptopio : rua do 
Quartel , n. 2 

(»tü lfl de t.ut) 

Aiiazesi da Fé 
31. LARGO MUNICIPAL, 31 

Ci ri plftamtrito icferira^o, trndo 
' variado seniitrntn de b^idss tlnis, 
vi hep iegllinos. airtz IguBpe, Jsp&o 

. eC tn i ina . giâos de bico, crvllbrs, 
ti u-inho funirde, lingüiças de perco 
em La-jl;s. etc., etc.; ao publico e 

jixüia.i. fbmliias rccommrndaiuiB esta 
| ca»p, tanto pela qualidade superior 
roí> gêneros, tomo pelos prrçrs. 

Mat* tm folhai picadas, genero de 
• 1» quali I- do tf.—10.. 
I JI NQLIEIRA & C. 

T H E A T R O S . J O S É 
E M T R E Z A L U I Z M I L 0 N F. & C . 

Companhia Dramatica Italiana 
DO CELEBRE E. NOVELLI 

HOJE 
2 \ 

DOMINGO, 14 DE JULHO HOJE 
récita extraordinaria 

Grandioso e spec tacu lo 
Ropresentar-ae-á o bozzctto dramatlco, dal voro, In un acto, di (J. (iEMELLI, 

I L C A R A B I N I B R E 
Uidotti, marochalo do carabinicre, E. NOVELLI ; Morattl (carabinloro), C. 

Broggi ; Vallardl (carabinicre), M. Toei; Francotco Arniatl, braconicre, R. Kug-
gori ; Thereza, sua moglio, A. Mazzinl ; ülgotta, loro (lgiia, A. Perro ; To-
mazzo, loro osto, L. Pagliarlnl ; Tecla, madro dl Morattl. L. Vestrl ; Tita, 
guardia campestro, A. Casfini ; Peppino, rnezzo idiota, V Kcrvollni ; Chitar-
ra, contadino, L. Mlchelotti ; Marlctto, contadlna, V. liutcra. 

La scena si svolgo In un paese presso Sura—Itália. 

Concluirá o espectaculo a brilhantíssima comedia em :) aclos, do NA.IAC 
e HBNNEQDIN, Intitulada 

p i m a o i v 
Petillon demagogo, E. NOVELLI ; II Borono d AlgrevIllo, L P a g l l o r l n l ; 

Madama d AlgrevIllo, L. Ves t r l ; (lastonc, loro ngllo, ( i Broggi ; Di l l c r m a -
nlguu, A. ColuneiIo; lilanu, sua moglio, P. Colonollo; Ai tur . i di Boauve t t , 
V Servollnl; Tonlua, camarlera, K. llonti ; Aurolla, A Muzzini ; l iosi ta A . 
Porro ; Fellco, p a r r u c c h l e r c , O. Bcalpelllal; Un domést ico, L Mlcl iektU. 

A Parigi—Epocha p re sen te . 

P r o v o » l i o r n * « l o < • > « ! u m e . 
Os bilhetes & venda, do de as 0 l-orai da manha até As & da tarde, aa 

«Conrel-arit Ca;tell0«4»; depois, na bilheteria do tbeatrv. 
A m a n h a — K E A U f . 

Aií-



P 4 o eoMMEBCio ofc à. paítlo 

HiviuvHftt m m m 
> E O Ü A N 

õ c o n s i d e r a d o p e l o s n i o l h o r e « m ú s i c o s 
d o m u n d o c o m o a m a i o r I n v e n ç ã o m u s i c a l d o s 

t e m p o s m o d e r n o s 

Na vossa bibliotheca tendes as obras do Daodot, Bourget, Catofles, Alen-
car e do todos os vossos auotores prodileetos: estes tendes sempre comvosco 
e podeis regosljar vos dolies qoando qulsordes ; mas Beethoven, Wagner , Cbo-
pin o oa numorosos mostres da musica nao terels podido gosar «enfio por 
moto d e outros . 

Pe la Invenção fio ^ROLIAN isso não precisa ser mais assim, pois que, por 
Melo deste maravilhoso instrumento, mojmu aquellos destituídos do conheci-
inentos musicaes podem onvlr as obras grandiosas dos músicos afamados 
do mundo inteiro, 

O .HOLIAN pareço u m plano e í ô a como uma orchestra. Elle tem um 
volumo magoi luuso do som subordinado a registros, o auginentado ou dimi-
nuído por podacs, cujo uso pôde sor adquirido dtntro de pouess horas. A 
musloa n&o tem nad» do automatica; p6de sor d jce e gravo ou vibrar e t r o -
vejac com toda a força de uma completa interpretação orchestral. 

Ura toque de dedo muda o tempo do presto a andante. de allegro a nrlrt-
gio, num Instante. A tocadora tem império absoluto sobro o instrumonto, quo 
responde á sua vontado com toda a celerldado o precisAo. H i linhas verme-
lhas traçadas na musica para indicar a expresitto própria, o dentro do oito 
dlaa a pessoa mais ignorante da technlea do musica - especlalmonte so tiver 
gosto e ouvido—poderá executar perfeitaraento as composições mais diíttcels. 

O AlOLIAN tom teclado o p ò i e ser tocado por pessoas habilitadas como 
qualquer piano ou orgam, tornando assim o Instrumento valioso a toda pes-
soa da família. 

conforme o modelo escolhido, do u m a mala de t r e s 
contos do réis. 

ü m a amostra Berà brevemente exposta na casa nova Mathias, largo do 
R o s á r i o — l i o u S l a r c b é . 

Para informações e oncommendas, dirigir-se a C a r l o s E v e r » -
Caixa 4 0 0 - 8 . PAULO. 3 0 - 5 

P r e ç o s : 

A p p r o v a d o a p e l a I n s p e c t o r l a G e r a l d e H y g l e n e 
• > u b l i c a e p r e m i a d o s n u E x p o n l ç A o C o l o m 
b l a n u d e C h i c a g o . 

P R E P A R A D O S PBLO PHARMACEUTICO 

C o l l e c t A n t o n a o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e successor de 

E U G E N I O M A R Q U E S DE I I O L I . A X D A & C. 
_ I > o P l a u l i y 

E l i x i r d e S a l s a , Ca t * oba e I H a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-

mento das affecçOes syphiliticas. 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u i a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des 
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a e l a c t o - p h o s p h a i o d e c a l » 
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-a 3 em todos os Estados, nas princlpaes pharmaclas o drogarias. 
DepoBito/em S. P a u l o : Rua Direita, 1, B a r u e l & C . 

» » Santos : Rua do Uosario. 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» 'Centra' : Rua do Huspicio, 8 9 . — K l o d e J a n e i r o , 

ARAÚJO 1BMÂ0S & C. 
(5" . o dom.) | 

A O B A C C A R A T 
R u a d e S . B e n t o , 1 4 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 
D e louças, porcellanas, vidros, crystaes, christcfln, ag i to , tapetes, qua-

dros, objectos do madeira, bronzo. t;rra cotta, faianoo-s, bi6cuits, metaes de 
diversos fabricantes o uma infinidade do diversos objectos do phantasia, pa-
ra presentes. 

Os proprietários deste ostabeleclmento communicam ao respeitável publi-
co desta oapital e do interior que, tendo de fazer liquidação em een grande 
stock de mercadorias até 31 de dezembro, por motivo do nova reforma no pré-
dio, resolveram vender todoB os artigos por qualquer preço acima do custo, 
e , sendo isto um caso exaeto , chamamos a attenç&o do publico para aprovei-
tar a occasl&o para sortlr-se, pois nao se encontra em ü . Paulo casa neste 
geoero que apresente um sortimento mais completo como o quo possuo o 
Baccarat. , 

' f f i m & A S & HMMHff ia i&<2> 

A o Baccarat 
RUA DE S. BENTO, 14 

S o u z a ( (Até 4) 

Aü COBSIT ELECàNT 
26-A, Rua Direita, 26-A 

S Ã O P A U L O 

Especialidade em colletes p o r medida 
Os mais elegantes e chics modelos são executados nesle 

estabelecimento com o maior esmero, garantindo-se a per 
feição do trabalho e a superioridade das fazendas emprega-
das no fabrico. 

• Completo sortimento de colletes francezes em algodão, 
linho e seda. 

Lavam-se e reformam-se colletes, ficando como novos. 
P R E Ç O S M O D I C O S 

(dom, o qulnt 

LAEMMERT & G. 
Livreira editores 

Acabam de sahlr & luz e acham-se & 
v e n d a : 

C o n c e p v " 0 l a o t t l s l i c a 
d o u u l v e i - s o , iotrodueçSo aos 
Cosmos do direito o da moral, por 
Fausto A. Cardoso, 1 vol. In 8», bro-
chado 8*000 
Encadernado lOtOGO 

Este notarei trabalho do illustrado 
leuto da Faculdade Livro de Direito da 
capital federal vem preencher uma 
lacuna no estudo do diroito, tao diitldl 
por sua natureza Como complicado nos 
ouna entrechos. 0 illustrado auetor, 
biFOindo-so na moderna philosophii» 
allema, cujos princlpaes representan-
tes ffto Ernesto Haikol , Noiróo e, 
aqui no Brasil, Toblas Marreto, des-
envolve as bases da philcsophia do 
dire Ito com aquella proficiência o Baber 
que todos lhe reconhecom. E' um bom 
livro, que recommendamos aos homons 
estudiosos. 

L i m õ e s < l e p o l í t i c a p o * 
n ü i v a , professadas peio eminente 
publicista chileno J. V. Lastarrla, en-
viado extraordinário o ministro pleni-
potenclario do Chllo nas r( publicas do 
Prata e do Brasil, etc., traduzidas do 
hespanhol polo dr. Lúcio de Mendon-
ça, bacharel cm scleneias sociaes o 
jurídicas, 1 vol. com perto do 500 pagi» 
nas, nitidamente impresBo cm Biiperior 
papel o elegantemento encaderna-
do, 10S000 

Poucos livros terão no Brasil tanto 
interesse actual como CBto, no perío-
do ainda de formação dos nossos no-
vos costnmes políticos ; 6 prccleo co-
nhecer as origens sclontificss o a le -
gitimidade thoorlea das instltuIçOeB 
quo a rovoluç&o fundou nosta grande 
e bolla porção da America, fadada 
para recebei as o quo as ha do levar, 
para follcldado nossa, ao sou máximo 
de realidade pratica. 

E s t u d o s d e d i r e i t o , pelo 
dr. Toblas Barreto, publicação posthu-
ma, dirigida polo dr Sylvio Romero, 
1 vol. In t>, do p T t o fle 6 ( 0 paginas, 
nitidamente irrpresso, ene . l-JlOOO 

A importsnto obra, quo acabamos 
do publicar, contéiu 20 capítulos ou, 
ant"S, '20 estudos sobro vários pontos 
de direito, elucidados com a ortentaç&o 
modortia quo distlnguo o auetor. Con-
tém, além disso, uni appendlce de di-
versos pregiamtr.as aprrsentados pelo 
auetor & Facuidado do Diroito do Re-
cife . 

E x t u d o s a l l e m A e » , pelo 
dr. Toblas Barroto, publicação postbu-
ma, dirigida por Sylvio Romero, 1 
vol. in 8°, de 912 paginas, nitidamen-
te impresso, euc. lõSOOO 

0 titulo íUsto livro n&o indica pre-
cisamente o crntcúlo, mas sim ape-
nas a orientação scientllica do lllue-
trado ix - l eute do Pernambuco. Con-
tém etso volume todos os escrlptos 
sobro assumpfos de litteratura, philo-
sophla, critica r. llgicsa, critica musi-
cal, historia, etc. 

E u h h I o h J u r í d i c o s , pelo 
dr. Viveiros du Caetio (Ignotus), I 
nitido volnmo de 68 paginas, broihs-
do, UE.00, encadernado, 2I50O. 

Contém etto volumo os tegnlntes 
artigos, eteriptos com brilhantismo e 
espirito adeantado de critica o de ob-
servação : 

A mulher ante o direito penal—A 
queBt&o do d i v o r c i o - A universidade 
—A eapaeidado politlea da mulher— 
I ivestlgBçSo da paternidade—A llber 
dado de tostar—Duello perante o co-
digo penal—A proporcionalidadeda pe-
ru nos crimes do furto—A pena de 
morte. 

I M a n u u l d n J u s t i ç a fe-
d e r a l ou compilação das lo a da tua 
urganlsaçSo o das quo lhe ffto refe-
rentes, annotadas pelo dr Alcncastro 
Autran, juiz do direito, 1 vol . brocha-
do, 3 t , encadernado. 4}00U 

N o c í e d n i l e s s n o n y m a a , 
repertorlo completo,contendo o decre-
to n . 434, de 4 de junho de 1891, an-
notado o recapituledo, na ordem a l -
phabetica, pelo advogado o ba harel 
JuSo de S& o Albuquerque. Esto livro 

a obra mais completa qne se tem 
publicado sobro o aseumpto e recom-
monda-se a acqulslç&o a todas as pes-
soas interessadas, 1 vol. brochado, 43, 
encadernado üjoüO 

l i o c a s a m e n t o c i v i l , eo 
gundo o decreto n. 181, do 24 de ja 
neiro de 1S90, annotado e seguido pelo 
respectivo formulário, pelo dr. Alen 
castro Antr an, juiz de easamontos na 
cidade da Vlctoria, Espirito Santo; 1 
vol. brochado, 3 t , encadernado, 4t0< 0. 

tiula e l e i t o r a l , contendo na 
tua Integra a lei n 35, de 27 de ja 
neiro do 1892, convenientemente an-
notada o seguida de formulário para 
todos oa actos de alistamento e das 
elelçOos, pelo dr. Alencastro Autran, 1 
vol. brochado, 2$, ene . 31000 

• t c g l m e n t o d e c u i t l a x 
J u d l c i a e d , approvado pordecroto 
(le 2 de setembro de 1874, acorcpa' 
nhado de notas, avisos e dlepciçOes 
InterprctativaB até o presente; ruiva 
edlç&o corrocta, 1 vol. de 250 pag'imr 
brochado, 8 ( . ene. 4 (000 

• l o t e l r o d o n o ( I l c l a e « 
d e J u s t i ç o , on manual das suas 
attribolçOes ou devoro», com f( rmul» 
rio para todos as actos jndic lsc i , pelo 
dr. Aloncastro Autran; 1 vol . c».ito 
nado 2$oro 

NO rnÉLO 

Codige Coramercial de Orlando 
RUA DO COMMERCIO, 25 

S. PAULO 
1 0 - i . . . 

REMEDIOS QUE CURAM 
S E M D I E T A 

NEM MODIP1CACÔB9 DH COSTDMB8 

8 - 6 

Lampiões Belgas 
DOS FABRICANTES 

LAMPERUR & BERNARD 
L & B 

Acabamos de receber completo sortimento de todos 
artigos destes acreditados fabricantes, chamando a aUeni;ão 
do commercio desta capital e interior para seus preços ver 
dadeiramente excepcionaes. 

Lampiões de suspensão, diversos gostos e feitios. 
Ditos lyras com abat-jour esmaltado e porcellana. 
Ditos lyras GRANDE MODELO (força de 30 vellas). 
Ditos para cima de mesa, com abat-jour de porcellana 

globo de crystal. 
Ditos arandelas para parede, com e sem rellector. 
Temos sempre também grandb variedade de chaminés 

torcidas, deposilos e mais peças avulsas. 

G a r c i a , N e t t o & C . 
I m p o r t a d o r e s d e L a m p i d e s B e l g a s , L o u -

ç a s , G r a n i t o , P o r c e l l a n a s , C r y s t a e s , T a l h e -
r e s , M e t a e s , e t c . , e t c . 

Rua Joào Alfredo, 43 
Cerr i l o , e a i s a 427 -S . P A U L Q - X n d o r e ç o t e l e g . H 2 T T 0 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
(doiu. 1 " . o U".) 15 12 

A a l n n , e n r o b n e i l l a u a -
c A , cura todas as moléstias da pelle, 
rhoumatisiuos agudos ou chronicos, to-
das aa affecçSeB do origem nyphillíi-a, 
uleeras, escrofulas, darthros, empin-
gene ; nfto ha melhor purificador do 
sangue. 

X a r o p e d o H ó r e g d o 
a r o n l r u e i n u l u i u b a , muito 
recommendado na brouchito, na ho-
moptise, nas tosses agudas ou chrotii 
cas, no catharro pulmonar; na Influen-
za é poderosíssimo. 

X a r o p e d e m u l u n g u e 
flõreit d e l » i - a n j e l « - u . — 
Contra InsomniaB, nevroso cardíaca, 
histerismo, colicas hepaticas, tosses 
nervosas, asthma, coquolucho o convul-
sSos das orlanças. 

E l l n . l i - d e l u i b l r l b l n u — R e s -
tabeleço os dyspoptlcos o facilita as 
digestões o promovo as dejocçOos dif-
Hcois; oSlcacissimo nos desarranjos do 
estomago. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u -
g i n o s o e q u i n a d o — P a r a os 
cbloro anomicos; dubella a poemya In-
tortrop'cal, reconstituo os hydropicos e 
boribericos; grando rostaurador do 
forças. 

• * l l u l n n d o v e l a m l n a — 
Combatem as prlsOos do veutro, s l n 
dopnratlvas o reguladi ras, sem fazer 
colicas, cura as onxaquocaB o verti-
gens. 

V i n h o d e c a c A o , j > e p t o 
n a , l a e t o - p h o « p h « t o d e 
c a l q u i n a d o , contra o rachitis-
mo das crianças, desenvolvendo-as e 
reanimando o organismo; fuz recuperar 
as forças pordidas por moloBtias pro-
longadas o anemia. 

Estes e outros preparados do grando 
pharmaceutico n&o contém mercúrio, 
oompõem-so quasi só do oxtractos de 
plantas brasiloiras, tém cérca de 20 
annos do reputação sompro eresconto, 
Cada vidro é acompanhado do folheto 
que tudo explica. 

M u l t o c u i d a d o c o m a i 
r a l e r i i l c a t f õ e i * . 

Deposito geral em S. •Paulo : 

Casa Anderson, Solto Maior & C. 
(5 ." e dom.) 

SERVIDO MARÍTIMO 
F . F . G O U L A R T 

O VAPOR NACIONAL 

entrado hojo em Santos, procedonto 
do Rio do Janeiro, sahiiA, dopols da 
IndlsptniaVel demora, pura co 

P o r t o s d o S u l 
Para freto, passagonB o mais infor-

mações, com P. P. Goulart. 

Largo 11 de Junho, 10 

NAVIGAZIONE GENRRALRITMM 
Sacietã rlimite Floria & RubaUIno 

O ESPLENDIDO PAQÜBTB 

WASHINGTON 
8ahir4 do Santos, no dia 17 do Julho, 

para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
Prrço das passagens de 8* claese 

6 0 $ 0 0 0 
Esplendidas accoromodações para 

passtgMros do c!aBse distineta o 8* 
ciasse . 

Par» carga, passagons e mais In-
formações, com os agentes : 

f S À T & L L l C R E S T A 
S a n t o s - P r a ç a d a RepublicB, 4 t 
S . P a u ! » - R u a do S. Bonto, 48 

Norddeutscher LIoyd Breraen 
O paquoto allem&o 

S t r a s s b u r g 
Capitão Qrofs 

osperado até o dia 18 do corrente, 
carregará para 

A n t u é r p i a o U r e m e n 
e Bahiri depois da indispensável í o -

mora para 
I t l o d e J a n e i r o 

B a h i a 
P e r n a m b u c o 

L I - b A a 
A n t u é r p i a o 

l l r e m e n 
Tendo cxcellentes accommodaçõrt para 

passageiro* de 3* classe 
Pari passugeuB, frotes o mais infor 

maçOes, trata-so com os sgontes 

Zerrenner. Bulow & G. 

801 

2301 

J 

N. B — Nilo se attonderi & mala nenhima 
reclamnçSn, psosadoa tres dias da entrada dos 
volumes na Alfândega 

Previne-se aos sr*. rocebedoroí de genero» 
sobre agua qne mandem os sous snipreĝ dos 
tonnr cont* das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade d»* 
carregada de a-côrdo c«-m a manifestada, a 
Companhia nSo se rdsponrabilisa por faltas oa 
por troca do mArcas no caes, 

No ca«o era que os volumes sejam descar-
regados ĉ ra termo de avsriA, ó noceasaria a 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder verificar o preja<io o íaltas se houver. 

Société Générale de Twports Mari-
limes á mm 

O VAPOH 

D e c l a r a ç ã o 
Declara o abaixo assignado quo so 

retirou de soclo do Ângelo Spoto, no 
Hotel Central, desta cidade, tlcaudo o 
•uesmo Angolo com o activo e paBsi 
vo da mesma sociedade o retirando-se 
o abaixo aBsignadosem lucros alguns, 
e responsável Ângelo para com os 
credores. 

Espirito Santo do Pinhal, 9 do j u -
lho de 1805. 
8—2 redro Cerino 

Carvão animal 
EM GRANITO E EM PO' 

Vende a 
Companhia Mercantil e Industrial 

LARGO DO JARDIM, 2-A 

Aquitaine 
esperado «-H» H n n l o s até 10 do 
mi z corrento, sahirá, depois da Indis-
pensável domora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia fornece conducçBo 

gratuita para bordo aos passageiros 
de 3.* classo cem tuas bagBgens. 

Agentes : 

KÂRL YÂLAIS & COMP. 
« . P a u l o — m a José Bonifácio, 12 b. 
S a n t o s - r n a 1& de Novembro, 17. 
R i o d e . I n n e l r o — r a a da Al-
fandega, 3 2 . 

T E R R E N O S 

Bem sltuadoB, apropriados para 
construeçfto de caBBB nobres, vendem-
se diversos terrenos. 

No Eeurlptorio Sá—rua de 8. Ben-
to, 43. 

6-8 (2v. p) 

GRANDE FABRICA 
DE 

C a m a s d e f e r r o e e s t r a -
d o s d e a t - a m e 

Grando Bortlmento do camas hygio 
nicas para criança. 

Bua de S . João, a . 113-A 
Affonso Mor mau o Se. Irmão 

(terç. e dom.) 0—4 

v i » 

lâmburg Sudamerikanische Dampfscbif-
fahí ts—Geseílschaft 

Os vapores 
A r g e n t i n a 

Caplt&o L. Scharfe, subirá a 17 de 
julho. 

B e l g r a n o 
Capitão I. Poschmann, sahlrà a 31 de 

julho . 

M e n d o z a 
capitão I . Behrman, sahirá a 81 de 

ju lho . 

G R A X A 

SEBO PURO 
Vendem 

Ernesto Bhe ing&ntz & C. 
Rua dos Immigrantes, i 

(até SI ag.) 

VuiJ», 

MALA REAL INGLEZA 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

Do Rio : 
i M l l e om 10 do julho 
C l y d e • .10 • > 
M a g d a l e n a » l i d o agosto 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 
Do Rio : 

C l y d e 15 do julho 
Para passagens o mais informações, 

c o m a C o m p a n h i a L u p t o n , 
r u a d e S . Bento, 41, fl. Paulo, o, no Rio 
com o superintendente < » . C . A n -
d e r s o n , rua l.o do Março, 73 . 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

OS PAQUETES 

Alacritá 
esperado brnvomnnto om Santos, sa-
hlrá no dia 16, o do Rio, no dia 1H 
de julho, 

e. 
esperado brevomente em Santos, bb 
hlrá no dia 17, dlroctamonte 

AMBOS PARA 

Gênova © Nápoles 
F^rs . B Õ 

Preço das passagens do ü* claese 
Recebem eu passagolros do 3> classe para Marselha e Barceltona, com 

transbordo em Qenova, ao preço do 

R s . 9 0 * 0 0 0 
A g e n t e s 

Km IA. P a u l o - J o f t o Brlooola & Gattl, RUA 16 DE NOVRMBIiO, 30, 
Km M a n t o s — A . Florlta & C., rua Santo Antonio, 4 8 . 
No R i o d « . I n n e l r o — A . Fiurita ít C., rna Prlmeiru do Murço, »7 , 

L â V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linlia do llrasil 

0 E8PLENDIDO PAQUETE 

lord-America 
ExStirling-Castle 

OOMMANDANTE, IlIVEItA 
Sahirá do Rio do Janeiro, no dia 23 

de julho, dlrectamente, para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
V'agem rapida om l l t d i a s 

Preço das passagens : 
Camerini dlstlnti fr. 1.000 

I» claeeo » 750 
S» » » 650 

Classo distinta 450 

Porá passagens o mais Informações, 
com os Bgentea: 
EM 8. PAUI.O — O s c a r I l o i - n -

< - h l t z 4.V C . , rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r s -
c l i l t z «Jfc C . , rua Visconde do 
Rio-Branco, 10. 

c ^ m m ^ m u " 

a 90 d. & vista 
11 1/4 11 

Paris 819 860 
Hamburgo 1.013 1.085 
Itália — 815 
Lisboa | sterlino 11 1/4 11 
o Porto j 391 400 

R i o 
PARA 

R a b l a 
I . I H I I A H 

H a m b u r g o 
Aviso 

Todos os vapores acima mencionados 
tém magnill.ias accommodaçOeB para 
passageiros e sBo lllumlnados a luz 
eloctrica. 

Todos nstes pr.quetes levam passa-
geiros para os Ilhas dos Açorea, Ma-
deira, e tc . 

O preço do passagens do 3.» classe 
para Llsbôa, incluindo vinho de meea, 
1201000. 

Para passagonB, trata-se cora 

J . F L A C H 
18—RUA D B S . BENTO —18 

S . P a u l o 

NiTig&tioD Gompin; 

o PAQUETE INULEZ 

Orellana 
Esperado do Rio da Prata, u h l r i , ao 

d i a 2 1 de Julho, para L l e b Ã a 
l . u ( * u i l c e (La Rochelle), P l y 
m o i i t h e H . l v e r p o o l , depois 
da Indispensável domora. 

Redncçfto non preços das paasageni 
para Llvorpool: 

1.* classe, £ . 24 o £ . S0. 
Dita, ida o volta, £ . 88 • £ . 46 
I.» dita, £ IP. 
3» dita, £ 0 . 
Passagem para Paris, £ . 3 4 . 8 . 0 . 
VintHi du m u s , fornecido grátis aos 

pusugeiri is dn todas as classes. 
Oi paquetos desta linha s&o lUaml 

nados a luz eloctrica. 
Para pabsagono o outras Informações, 

cem o« agentes 

Wilson Sons & O., Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 18 

( 3 . P A U L O 

1501 
701 

50$ 
115* 

Upton Importadora. . • 
Mercantil o Industrial 
Mator. para Construo. 
Pabrii Paulistana integ. 
Q a i de Campinas 
Bragantloa 
Stupakoff 
União do Commorclo.. 
Cortumo 
(Jnia> S o r o c a b a n a . . . . 
Gaz do 8 . Paulo — 
Progrodlor — 

Bauoos: 
Credito Real, oart. hyp. — 
dart. comra — 
bavradoroa 
üni&u de 8 . Paulo — 
Comm. o l n d -
Constrnotor o Agr — 
8 , Panlo c/d 130$ 
Republioa 
Santos 
Commcrolal do Rio de 

Janeiro 

( f J ; para oa Balados-Unidos: 
40$ , Vapor lngl Sardinian Prince 

; , J. W. Taylor... 

_ 80$ 

8 2 U 
13 0 J 3 

2 1 . 2 8 7 

100$ 
30$ 

N O T I C I A S M A H I T I M A S 

TAToaca n n a i i X M no BIO 

1 7 $ 
130$ 

l i Hamburgo o e t c , Btlgrano. 
14 Southampton o esc., clyde. 

' 11 Bromen e esc., Straisburgo. 
i l i Hamburgo e esc., Argentina. 
' 14 Santos, Catania. 

15 Rio da Prata, Me. 
• 18 Llverpool o osc., Nasmyth 

8 0 $ ' 18 Portos do Norte, Espirito Santo. 
880$ 118 Sintos , Bicla. 

18 Santos, Fortunata B. 
18 Hamburgo o osc., Antonina. 
18 Marselha e e s o , Aquitaine. 
U Hlo da Prata, Espagne. 

185$ 
20$ 

160$ 
110$ 
115$ 

80$ • 
125$ 

07$ I 
58$ 
- i 

215$ 

L e t r a s h y p o t h e e a r i a s 

Banoo de 0 . R e a l . . . . 70S5 
UnlSo 50$ 
Intend. Munlcip 85$ 

A p ó l i c e s 

Do Estado 5 'Io 1:000$ — 
joraos 6 »/. — 010$ 

> 4 o/°(onro)l:240$ 1:180 
D e b e n t u r e a 

A RAIIB DO RIO 

VlaçSo Paul is ta . . 
Dumont 
Melhoramentos . . 

14 Buenos-Aires, Tagus. 
! 14 S . Mathcu» e osc., Lúcia. 

14 Portos do Norte, Maranhão. 
14 Portes do Sul, Hio Pardo. 
14 8. Fidelia o osc., D. João da Batrj. 
11 Cabo 1'rlo, Nirmandia. 
15 Bantos, Arlindo. 
15 Buenos-Aires, Bretagne. 
15 Angra e Paraly. Federal 
)6 Rio da Prata, Chj le. 
15 Gênova e eac., Alacritá 
18 Bouthampton o eso , Nile. 
17 Santos, Commandante Alvim. 
19 Hio da Prata, Aquitaine. 

— 55$ <20 Qonova o eso., Fortunata B. 

C A M B I O 
S. Paulo. 11 do julho do 1895. 
Tabellas afflxadas hontem: 

L o n i l o n I l i i n k 

TEL.EGRAMMAS 
( A S S O C I A Ç Ã O C O M M B K C I A L ) 

S a n t o s , l l h . 80 m. 
Cambio: 
Bancario, 11 1/2. 
Particular, H P/8. 
Morcado, Armo. 
m a n t o - * , 2 h . 45 m. 
Banoario, 11 9/8. 
Particular, 11 1/2. 
Morcado, indoclso. 
M o n t o » , l l h . 80 m. 
O mercado do café em expectat iva, 

devido A a ta do osmblo. 
i n t o i , 2 h. 45 m. 

Café, pouco animado. 
S a n t o s , 3 h. 30 m. 
Bancario, 11 8/8 
TomadorcB parapartlou'ar, a II 1/2. 
Morcado, estave1 . 
R i o , 10 h. 25 ni. 
Sacando, a 11 5/16. 
Particular, 11 7, H . 
Morcado, firme. 
C a f é : 
Entradas, 0 . 8 8 0 saccas; ombarques, 

1 . 128 ; vendas, 8 000. 
Typo 8, 1 4 -
Seguem, amanhlt o vapor Fortuna 

ti li o no dia 18 o vapor União. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Está como Inspootor de mcz o sr. 
Francisco Miiller. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandeg» e Rei» 
bedoria de Rendaa, do 15 a 20 de julho: 

Café bom i « v 8 0 ILO 
Café escolha , $770 > 

SAH IDAS DE CAFE 
(JULHO DU 1895) 

Para a Buropa : 

VAPOR I ESPSKAUOa KM BAKna 

Vapor ital. Montevideo... 
> aust. Berenice .... 
> ali. Santos 
» » Corytiba 10.187 

Tamar 13 .078 

Sacrat 
915 

13 710 
9 .P05 

Ing. 

4 7 . 8 0 5 

li Rio, União. 
15 Rio, Bio Fardo 
15 Buenos-Aires, Espagne. 
15 Gênova e eec., Jv' Umberto. 
10 Rio, Argentina 
18 Gouova o esc., Fortunata B. 
10 Rio, Arlindo. 
18 Rio, Bretagne. 
17 Pernambuuo, Irjard. 
18 Rio, Commandante Aluim. 
18 Bromen o CBC., Blrassburgo. 
20 Rio, Aquitaine. 

VAPOBU A H tnlR DU BANTO» 

14 Itajahy, Itararif. 
15 Marselha e e s e . Espogne. 
15 Portos do Sul, Rio Pardo. 
15 Buenos Aires, Troya. 
15 Rio, Biela. 
18 Havro, Corsica. 
17 Gênova o ese., Fortunata R. 
17 Gênova « esc., Washington. 
17 New York, Catania. 
18 Hamburgo o e s c , Argentina. 
20 Buenos-Alro.', Aquitaine. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 220$ a 210$. 
Banha Alves, kllo, 18800. 

cMariittany>, 1$50J. 
<Mat^razzo>, l $ 5 0 0 . 

Batatas naclonaos. 50 litros, 5$ a 6$. 
Baculhau, kilo, itODO. 
Carno sôeca do Rlo-Grande, 1$000. 
Cangica, 50 litros, 25$ a 28$. 
Cebolas, cento, 8$ a 8$. 
Feijão mulatinho, 100 litros, 2 0 $ o 

22$ . 
Idem preto, 100 lifros, 80$ a 8 ? f . 
Fumo snporlor, kllo, 2 ( 3 0 0 a 2S70O. 
Farinha especial, RO litros, 82$. 
Idem do Santo Amaro, 2?$ a 24$ . 
Idem de 2 » , 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 litros. 

'.8$ a l S. 
Farinha do milho, 17$ a 19$. 
Galilnhas, uma, 2$500 a :!$. 
Manteiga nacional, lata, 8$500. 

> fraoceza, kllo, 4$800 a 
6$000. 

M.lho, 00 litros, 5$ a 0$. 
Mattn, $800 a 1$. 
O vim dúzia. !$H"0 a 2 $ . 
Toucinho. 15 kllos. 1)2$ a 21$. 

B A N C O D E S . P A U L O 

B A L A N Ç O E M 2 3 D E J U N H O D E - 1 8 9 5 

A C T I V O 

Agencias do Por-
tugal — 405 

Now-York — 4 . 6 5 1 
Montevideo 1 1 1 / 4 11 
B u e n o s - A i r e s . . . 1 1 1 / 4 II 

B r l t l s h I t n n k 
Londres ' . . 11 1/1 11 
Paris 818 880 
Hamburgo 1 . 0 1 8 1 .085 
Itália — £85 
Portugal — — 
Now-York — 4 . 8 8 1 
C o m m e r c i o o I n d u s t r i a 
Londros 1 1 1 / 4 11 1/18 
P a r i s . . . . : 818 882 
Hamburgo 1 . 0 1 7 1 .084 
Portugal — 880 
Italla — 828 
B r a s l l l a n l s n l i e B a n k f u r 

I > e u t s c l i l a n < l 
Borlim 1 . 0 1 8 1 .081 
Hamburgo — — 
Londres 11 1/4 11 1/16 
Paris 817 858 
Italla — 830 
Now-York — 4 . 5 1 0 
Portugal — 393 
Hospanha — 790 

B a n c o c i o H . P a u l o 
Londres 11 1/4 11 
Paris 817 859 
Italla — 870 
Portugal — 410 

F i - a t e l l i C r e s t a 

Acçõos da 2.» s e r i o . . . 
Lotras d e s c o n t a d a s . . . 
Contas corrontos ga-

rantidas 
Títulos depositados por 

penhor m o r c a n t l l . . . 
Apólices do Estado do 

S. Paulo om Londros. 
Effeitos a r e c e b e r . . . . 
Titulos ora liquidaçüo. 
Agencias o correspon-

dências 2457:707$852 

Prêmios 89:810$060 

Prédios do Banco 400:866$257 

Caixa do Bauco o 

Agencia: 
Em mooda corronto. . 2 36ü:617$4]3 

5.000:000$000 
0.890:015$0i3 

5.018:912*915 

10.139:3003199 

285:992$230 
582:331 $.'30 
834:470$987 

I » A N « I V ( > 

Capital 
Fundo do 

roserva. 
L u c r o s 

suspon-
s o s . . . . 

10.000:000í000 

735:000$000 

578:000$000 I.3l0:il0flí008 

1/4 11 1/16 
880 

1.060 
835 
385 
810 

11 1/10 
4 . 8 0 0 
4 . 8 0 0 

Londres 11 
Paris 
Hamburgo 
Italla -
Portugal 
Hospanha 
Turquia (Beyroutb) 
Buonos-Airoa. . . . 
Montovidoo 

O movimento do nowo mercado de 
cambio foi bontem multo grande, do 
vido n&o só á alta do cambio cumo 
também a haver mala directa para a 
Europa. 

A melhor taxa da praça e m todo 
o dia foi a de 11 1/3. 

O cambio, da uma hora o mola em 
deante, baixou um pouco, por haver 
falta de papel particular om Santos. 

A'a 3 horas n&o so obtlnha taxa su-
porlor a 11 8 / 8 . 

Fechou Indeciso. 
No Brasilianischc Bank venderam se 

soberanos de i l $ 5 0 0 a 21$»00. 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç f t c s 

Companhias: 
Paulista integ 
Idem com 30 % 
Mogyana, integ 
Mochanica Iraport 
Tolophonlca 
Arons 
Mao Hardy 
Antarctlca 
Agua o Luz 
Ferro-Carrll 
Orogaa Hat. S . Paulo 
Lupton 
Vlaç&o Paulista 
Industrial P a u l i s t a . . . . 
Jardim Acc lImaçOo. . . . 
Argoa Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro R a l l w a y . . . . 
Formtcida int 

Vand. C,mp 

218! 
115:; 
loo:, 

8 0 ; 
8 0 i 

80$ 
30$ 

i n » 

! l0*\ 

Rs. 

Dividendos n&o recla-
mados 29:971$500 

Depósitos: 
Por con-

tas cor-
rontos 

domov. 7.816:923$890 
Por con-

tas cor-
rentes 

a pra-
zo 8X0 498:485$ 020 

Por letras 1.051:7641552 9.127:153$108 

Deposito judicial 4:722$221 
Titulos por conta do 

terceiros 640:OOI$580 
Garantias dlversaB. . . . 10.130:301)8199 
AgenciaB e correspon-

doncias 1.693:827$737 
Descontos «4:192$070 
11" dividendo 875:OOOSOOO 
Lucros o perdas 40:191$51l 

o u O . 
Rs. 38.324:469$58fl 88.824:469$S38 

M . E . 

S. Paulo, 18 do julho do 1895 . 
Barão de Tatuhy, vlce-prealdente Chat. A. Preller, contador 

João Prooit Bodovalho, superlutendento 

D e m o n a t r a ç ã o d n c o n t a d o l u c r o s o p e r d a * 
E M 2 9 1 ) E J U N H O D E 1 8 9 5 

DEVB 

Diversos lançamentos du-
rante o semestre 
Despesas geraos : 

Pelo Baldo desta conta 
transferido 

Honorários & Directorla: 
Pe lo Baldo desta conta 

transferido 
Prêmios : 

Pelos pagos durante o se-
mestre . . 1»9.059$474 

Menos os 
que per-
t o n e o m 
ao somes-
t r o s e -
guinte . . 

22:678$090 

77:790$970 

Ri:449$980 

88:709$270 150.8601204 

481:1181511 Luoros líquidos : 
Assim distribuído* 

Fundo de re-
s e r v a . . . . 40:000$000 

Lucros süb-
p o n a o a . . . 20:000$000 

Imposto do 
dividendo 6:825$000 

11° div iden-
do a dia-
trlbuir, & 
r a z & o do 
15 » / . ao 
a n n o ou 
7$500 por 
a c ç & o . . . . 876:0001000 

S a l d o quo 
passa pa-
ra o aomea-
troseguinto 40:491$611 48 l :116$511 

HAVBS 

46:884$28« 

252:1628989 

Saldo em 81 do dezem-
bro do 1894 

Diversos lançamontoa 
durante o someetro.. 5.618$949 

Jnros : 
Pelos contados no temes-

tre findo 
Descontos : 

Pelos recebi-
dos no se-
mestre An-
do 412:3408313 

Menos os que 
portonoem 
ao serues-
tro seguln-
to 65:183$SOO 367.1853762 

CofnmlssOes. 
Pelas réoebldas durante 

o semestre 
Câmbios : 

Lucroa verificados nesta 
conta 

40:367$ô71 

01:2411010 

S . 

708:299$766 
S. B. ou O. Panlo, 18 de julho du 1896. 

768:2898766 

C I I A B . A . P U E I . L E B , contador. 


